


Teatro e Cinema 

O prédio visto no centro desta 
foto, localizado à Rua Santa Bárbara, 
esquina com Rua General Osório, 
abrigou, no início do século XX, o 
nosso primeiro cinema, anunciado no 
jornal de 1901, com o nome de Cine 
Theatro ÍRIS. Em 1908, foi reaberto 
com o nome de Cinema Barbarense. 
Em 20 de março de 1932, com o nome 
de ÍRIS THEATRO, foi inaugurado o 
cinema sonoro, com o filme "Sem 
Novidade no Front". Após grande 
reforma em 1934, a sala é reaberta 
com o nome de Cine Central, pela 
Empresa Feola e Piccoli. Com a 
construção do novo cinema, o Cine 

Santa Rosa, inaugurado em 12 de fevereiro de 1939, o Cine Central acabou fechando 
definitivamente, após uma brincadeira de João Batista do Amaral e Mário Previtále, que 
colocaram uma placa, tirada de outra loja, com os dizeres "FECHADO" na porta do cinema. 
À noite, o proprietário, não sabendo de nada e respeitando a placa, visto que estava em 
débito com o município, desativou o cinema; história contada pelo próprio brincalhão "João 
da Dita" que, na época, não teve a coragem de desmentir a brincadeira. O jornal "Cidade de 
Santa Bárbara", de 15 de novembro de 1925, transcreve um artigo do Almanaque 
da Província de São Paulo, de 1889, descrevendo a nossa cidade, naquele tempo. Alguns 
dados chamam a atenção, entre muitos; "seus principais edifícios são: A Igreja Matriz, a 
Capela de São Sebastião, a Casa de Câmara e Cadeia, o cemitério municipal e a 
Estação da linha Paulista, onde se acha uma povoação com mais de 100 casas 
habitadas; além disso ha um theatro em construção e bem assim um lazareto, também 
em construção. Curiosidades naturaes - No município ha uma bellíssima gruta, que 
mede 60 palmos de altura e tem grande extensão. Do alto de um monte precipitam-se 
nessa gruta dois córregos, despenhando-se as águas estrepitosamente sobre grandes 
bacias de pedra, dando muitos arco-iris de bellissimas cores e de poética vista." 
Comentários: A Igreja Matriz é a de Santa Bárbara, a Capela de São Sebastião ficava na 
praça do mesmo nome, hoje, 9 de Julho - Biblioteca Municipal, antiga prefeitura e a Casa de 
Câmara e Cadeia é o nosso Museu da Imigração. O fato de destacar o cemitério municipal é 
porque, até então, o cemitério era de responsabilidade da Igreja católica. A Estação da linha 
Paulista, onde se acha uma população, é a atual cidade de Americana. O Theatro em 
construção é esse prédio da foto que, no início do século XX, serviu como cinema. O prédio 
do lazareto, era um isolamento - leprosário e ficava onde, hoje, temos o Clube dos 
Cavaleiros. Essa casa foi demolida há alguns anos. A belíssima gruta, citada em muitos 
artigos antigos, nunca foi localizada e nada sabemos dela, nos tempos atuais. 

Antonio Carlos Angolini 
Santa Bárbara d’Oeste, 29 de abril de 2011 



O prédio visto nesta foto, localizado à Rua Santa Bárbara, esquina com 
Rua General Osório, abrigou no início do século XX, o nosso primeiro 
cinema, anunciado, no jornal de 1901, com o nome de Cine Theatro 
ÍRIS. Em 1908, foi reaberto com o nome de Cinema Barbarense. Em 20 
de março de 1932, com o nome de ÍRIS THEATRO, foi inaugurado o 
cinema sonoro, com o filme "Sem Novidade no Front". Após grande 
reforma em 1934, a sala é reaberta com o nome de Cine Central, pela 
Empresa Feola e Piccoli. Eram, nesse salão, realizados os bailes 
carnavalescos, era o salão social da época. O Cine Central acabou 
fechando definitivamente, após uma brincadeira de João Batista do 
Amaral e Mário Previtále, que colocaram uma placa, tirada de outra 
loja, com os dizeres "FECHADO" na porta do cinema. À noite, o 
proprietário, não sabendo de nada e respeitando a placa, visto que 
estava em débito com o município, desativou o cinema; história 
contada pelo próprio brincalhão "João da Dita" que, na época, não teve 
a coragem de desmentir a brincadeira. Nesse tempo, já estava em vista 
a construção, por Alfredo Maluf, do Cine Theatro Santa Rosa. 
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RECREIO 
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HOJE NO RECREIO 
Grande E^petaculo 

COM FILMS DE SUCESSO 

Recteio 
Hoje, eití espectáculo, será ex *-

hibido tim estupendo programma: 
cinematographtco composto das 
melhores producções da photo-
graphica animada. 

Entre os fftnis de grande suc-
cesso será exhibido o importante 
hlm--«A Filha do Saltimbanco», 
em 7 parles, 



SECÇÃO LiVRE 
r ^ » — — — - — • i- r >_ H j. ^ - ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ — ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ — 
-> — ' • - ' - - I I •* i i • • - — ^ — ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ m 

"tlXCM.1 RECHEIO1' 
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"Cinema Recreio" 

ptUtA Mom&iro * SenaitUo Pa&s da 
Silra adquiriram. i>Lir coiupra feita 
&03 »rs* Lazaro € Alfredo MLcbel, 
4 apre riu do a popular 1̂11**111̂ 1 11^ 

trclu* qu#t ti* I&neo tctnpa, vem em-

ftibTiilo no publico &ar&ar*n*G o* 
ixielbnres filma da actualidade, Os 
ÍIUTOJ proprietária do "Cinema Re-
írDtoM3BjcTiLl3 noa Informaram. 
pretendam Inirmluzir cliTerioa n>e-
Ibúrninento^ na.nuella ^asa fie dl-
VWiSfrS, corríj-iíoinleíido à eoafian-
oa e ãa aympatbl&s com aue a poirr 

I denta cidade a vem dlsrEiigutodo. 
Fr̂ ipftrlJadíJfi? — ela ogue dese-

1 jaraos ao ^Clnatua flecrélo a toa 
*eu» aovíJi propletarkus, 



A VERDADE 
Santa Barbara, It de .Março de 1917 

I I .M^IA UVA 'KKIO 
Dará lioj^ niaii uai ^ob^fba M^ 

— E*tà AnnuritJiEiílo Dar* breve ú 
deslumbrante a aurpr^hp intenta 
ÍLLra "Aventtirats d«? CacharUia", em 
54 parte? e tju* fftfrá prajecrtido e u 

-— O ST1- ATLTOTIÍD tllitií> Barbosa, 

no popular A querido bR.e(7reit*T\ 



Jaula BarLiira, 25 de Março de JÔ17 

Cinema Recreio 
EáLa popular e apr^^iitift *:a^ 

ú IW* e <b uual * habll operaítfvr 
o ar Anumlu ÈÍHas líiriíoda luitiou 
no ultimo dDnUJgo, dia IS, a fiJthi-
bi^ito d" estupendo Mim *ÍUI ?1 |ií»f-
tfta 'Arotiturjt* de CaLhãriLu", tiue> 
.'jmu efft Je csptruT. iíj\«1-.ííru ver-

A Vib^DADE 
Sarna Barbar*. I út Abril d-t í s i ; 

CI\EAIA HECREID 
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A-.ygRDÃDE 
Santa Barbara, S de Abril de 1917 

a NUMA 
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A ¥1KDADE 
Santa Barbara, 22 de Abril de 1917 

Cinema Recreio 
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Santa Barbara, S <k Maio de 1317 

CINEMA RECREIO 

O Rpr^cJa-do o pí^pulortarilrao 
" f lwr* lo f ' . ria E f t l T t i a MfebleFro 
£ Fm», 'Ifly nn altísio dom! ruça 
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IN il 4) TM?? KH-OtirS ptí[i J T Ú B O . -qUfl 
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Ota proprietária: iln h t ' to* in» n * -
creLu"h * l> l l lp BiL»iaTi2doa, p e i e m 
eXi/itftaa aO rt^T^tiSktt\ T^uTilíCo bat-
bArea>e por nâo i * r *m can^gií i t ln 
t i h i b i r TIO ç*pççi*eiilí] de Í 3 de 
Abri l o atUmatLada ' U l r a " "Toma­
da de GcrL iá" . *Í'Í* feiu pudera.™ 
r t t t l i c r IILT I S Í U I V O J punderodo* e 

[nttira iE*rat'2 LmprtTttlo*. 

P i r a t&ftalTH fST+m, d s t fal ta. 
Oi Etninfiart í ts prorutUeiD para 
nau!to br*1»* pjojtftULUir.a de o3*.a* 
aov iJ id t * cSaemEi&erupJiiwi». I^SL-
t r i as qn*t'a os grjmdUíQji "íll ics'" 
**(J Uidit-jJiLlin", VkLa, r e f i n o c 
mtirlfl l!* \ > J n m * tTiHiriO1*, T o * 
jTiutJji de l i » *»* " * ' c . Auemd*TJâo 
a Bnt i f ]BtW TK-di<n>- .ir-s tuihiinfri 
da "Kecrí lo* riwotTKTiiiii nfnltsat 
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|íon.ÍL'L.o"e a f l u i é • . i^ í iwtdd oodl 
vez m a ^ H W K B t í g j a B&L4 «n»a d » 
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Larlo*. 



Â VERDÂD 
Santa Barbara, U de Maio de 1917 

"CISEMA t r a m E l O " 

MaU um eic&I^nte « p a c i a ^ a t o 
proporcionou homem a.w **oa ***-
blUuoi* fr^Quen^njorcs (Miu. popu­
lar iW&fi de divenitíPtí, 

— Pii-flr iiolç a iiciprL-tit Montei­
ro & Pfteí organizou uni eatli pt] ri­
da p r o i r a n i n i de JfLluiail

 IÍ4>YO;I tf 
TtHn-HLki/Euii&ta. rlps:tn*itiH a u*rn]i ;•• 
t i t ccro» . DflíiLrt: a s fira* a. « r e m 
hojft ttililbitljv* d-jfcijr-J.Ti-s^: "IV* 
n o c t a d â 0 pMQiAo". t o 7 ps.rte.*. 
•lo^oj lanhado. pt*1a tn^fuflliVBl 
artista t lenay Porte ri; 'Alm&a s » 
teiTH>«íratad*,h

lt i>ni 3 d-tem; * Ulti­
ma tíTitrvvUu" (4 lct£*>, HEGÍW;!*1-
nj.11 te peça drumaflía <I« e e J ^ r * 
tutor Capu-ííih da ciida Pa*>qnAll. 

—- L'ara *> próximo dom-rf^. 
úl& EO. #stA res t rvado um pr*>-
«rarcai i ôe til iria novidade*» d* T»"1 
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Â r? Vi^ra ÂD C 

Santa Barbara, 13 de Maio de 1917 

EMPRHZA MONTEIRO & PAES 

DOMINGO s 20 de Maio DOMINGO 
O ituior succcsso ciacinatujrruphicQ. — Exhiljição do 
extraordinário FI LM, anciosumcntc esporado nesta 
cidade 

DÍOGUINHO 
Fflm <jue reproduz ledas as façanha dr> temível faaci-
nora dos sertões brasileiros, cuja fam:i tornou-se pro­
verbial. — Completar» o prcgramma a impagável co­
media em 7 actos 

Da Roça ao Salão 
desempenhada 'por artistas americanos. Nau percam a 
occasião de apreciar este monumental pro^ramma. 

SUCESSO GARANTIDO 

Todos ao RECREIO 
» w Jt' *!yw.™vy; araras?»: s ^ a j ^ a j g a i i t k . a a a k : / s t a j » ^ ^ jMjs.»a 



A_VERDADE 
Santa Barbara. X de julho de 1317 

CINEMA RECREIO 

A emproa do "Rareio" prosar* 
eio-na tií>j# no* seus ionuiBttras 
"habitues" um mwírniifito ju-agruin-
rtia- tí>rwtÍiu[>lo ÚP. eapl&iMlldaâ fi­
tei dAH mAit armada* L u LJ r i i.\i =, 

No eáLiupendo iirô rfLinnaA a ser 
«chlbido úe atacam-** o* exc^Hen-
tetã lilmb <LA Mulher do FOTO". 

*riioctonante drama 1e aventuras 
em 4 ktnga« part.efl da f abrira "MI-
lano". £nt^rpretafiS.o ÍÍA faznoâu ar* 
lista PíBfl Fa-torL e ,,Pan4btraM

1 dra­
ma tiena&uLoa&L Laterpreunlo pelu 
firaade actor trágico italiano Dillo 
LomijarJí, em 3 gr^ndw a^tc .̂ 
Além TÍes5e«r SATÉLO projecta dia ou­
tras fitas de granda Y&IDT e de tfa-
™ntJdn Bttcee&BQ. 

Ao "Retrelo", D o la, 



A VERDADE 
Santa Barbam. S de JuSho de 1917 

• 4 l * l i 4 l É i * l l * M * t M t l M 4 M 4 t l 

[Inema Recreio 
EMPMfcZA MONTEIHO &' PAES 

HOJE — H L|<> A\\[]\n - m u i í 

PiNjírartima sensacional 

<J lt A X fi R tt \ O V I h A Li K S 

!<Lirflíj rchihiilits, eutre outro*, ^ 

A MULhtiK DO POVO 

KimH'iaurtiL[ii Ji^nui vm j Ii>n-̂ fos 

PANTHERA 

t> rã n filos M +• M^ijUtii^iital rtfttuja. ]u-
Ef-rprrtutln IJL-1Í> ^rrlinU1 actiM- ttujíi^o 

t u U / > 1/íMHAitíiI. nn ;i IUHW. 

Etplcndjdo programma 

A*s ft Í ííi fim po&to 
AO RECREIO! 

w — l i n r i n u n i I - I I - I - I H I - I I - • • • n i - i r - i r a m • • • • • • m u i • H h > i i i i i M H i i I L 
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A VERDADE 
San Li Rarhiira. \2 de Alvito de (917 

Cinema Tjecreio 

O 5r. &efcnttAo Paes tia S i m 
ictauiriu a parle do "Cinema, l^-
M"íio" quê* pertenci A A Í ÉH?U soe Io, 

utik-Q propriL'iario de&ls pu pular 
ca?:* d* <i;verwe&, 

Ffira hoje PS-IÀ iiriniiiir-inria um 
prG£l'ami±a exta l lealç , t^nEccclDnfr-
do ct>iu apurado goíto e caprlcAO, 
d« modo a uotl^r o +hRrrr*io+1 pro-
pínvJunnr l i c r * j vprdftílotriL^ieTil* 



Â' VESRDAD1 
San» Barluni, S ik Ouiuhrn ík 1917 

C I N E M A R E C R E I O 
BMffcÇSA SEIUSTIÁU P.VHS 

Dominga 1 T tk- Outubro Domingo 

Rro^t intuiu SUISÍLCÍUJKII — FiJms ík^lnmbnJiiU S 

~M svc.r :SSÍ} SÍ:M UIVAI 

I fihn 71*117* 
ina Kftdfl ti KJ L* 

Dfiniiníio DL;] til 
XÍJVO SL u;i:sso 

Duminuu 

FELICIDADE PERDIDA 
PkTiCOS F H<PR*£ EM) COSTUME — Operador: A munia Lliu* R U I M V I 



A VERDADE 
Santa Barbara, 25 de Novembro de 1917 

t5ÍS^^SESZSZSE5a5KMKKE5H5ESa5E5ÍS?5H.l5ÍSE5íl5i[5B5S5En5ÍSHSESS5a52 

Cinema Recreio Empresa :; 
Sebastião Pati 

No próximo domingo, 2 de Dezembro 
Programma sensacional 

Exhibição do assombroso film da casa ítala-Film: 

Uma hora e meia de projecção. Seis actos duplos, 
415 quadros, grande metragem. 

Estupendo film interpretado pelo primeiro actor mun­
dial ERMETE ZACCONI, coadjuvado pela rainha do 
palco italiano LVDIA QUARANTA, cujos trabalhos são 
sobejamente conhecidos e afamados. 

• 

Os quatro Árabes Negros 
em <) actos e C A B I R I A c m d e z Partcs-
AO RIÍCREIOI AO Hl^CKElOt 



A VERDADE 
5aíi(a BarbaF^ 25 di> Dezembro de 1917 

C/NEMA_RECREfO 
EMPREZA S ^ B f l 9 r / Í O PA&S 

E^nibição do importante fiJtn 

GR/ME MYSTERIOSO 
pr ime i ra série -em 8 far tes 

Amanhã* 24 cie dezembro, terça-feira, flrrtanbá 
0 deslumbrais!? f i lm patriót ico 

RATRIA BRASILEIRA 
em duas ses-súes, sendo a primeira ties.sáa JS ? horas 

- e a segunda sesíão ás 9 horàí da bOite 
•Stolflia-SG J Bfftapáa da puòHno c.-n #eréi c amçaf/neHí* da Erm \fvfff\tít\S e CÍ* L:'rrtj tf» Tír* 

Diâ 25, terça-feira T>ia 25. terça-feira 

ViÉ, paixão B morte de 111. S. lesus Clirislo 
tiLm colorido de grande meíraatm e de cSJtito $urpnahemien¥e 

AO "RECREIO Qperjdcs A. Silas &a/*cs-j AO RECREIO 



A VERDADE 
SarUa Barbara, 9 de Junho de 19IS 

CINE-THB^TRO REÍRLIO 

vlulatto cliieuiAtftçrnphLifiiA. 
A rcpn fruía fflljrien uoi-be-nnwl* 

iLíjî la d^seunheíldos du (juhlk-o l)nr' 
lMrenat>. vai fornecer j.iura u func-
cão *1e IIOJG urua dê suns mHhureg 

Mí? iiMils furto "T itiama ri* luneta 
VÍ • rt I IU I í*í-rrt m L>I j I f enirn1 Lu u a ZL te. e m 
10 netos, 

Au Recreio. que uSto SG arre-

— NJÍ prosliun qu&riii-frlr-n, eom 
mu projrcu.ui mu çHiijrlulHisjiiiirDte 
eoikfweuhDíî LJH reullsar-H^-fi mu ea-
pet-tfttHlo &m beneflcl* <(ií ilru* 
VetiuvelUít <|̂  S-ra. ttairuarn. 

http://projrcu.ui


A VEBDADI 
Sarna Barbara, 17 de Julho de 19IS 

jf 
CUte-Tlu?;ilro R w r ç i o 

inimmtTota t r e i n e m a d u r a mafcnifL-
rcs " f i lmei" do actua lUiaúe. lias 
111 u t * r t j] u t a d J. Ã fa l í r ica», er* te e j -
-rtliínit? d ar ma , |d fttojfcrttft GuiniA-

[Jní*l i s c r ^ v t o t t í » -VLnp.i.f íii.i.-
roni (|tin l*"rn 5?do d i i i i n g u i f i o pelo 
jMilítlco barl^afpntic c rt ratar» I p ^ 
cnfiítaoiP'1 pn^hentt^ qup ver» tci-

r.f.urtilivi. I U I L • prtisTiininiaí; rtnhãd 

ft»nri»p wivir iudã* d u ^ n i a t a g i M p b l -



Sonía Barbara, 13 de Setembro àz Í919 

Empresa-Antoi*:** IJ. G-af^juar^ãoSta, BarLa^a 

tXJt£il£."AJULíii;-:J£ • IX' tf * ^ .J íJ^ÍXíUH^i ; | j . ; '";S3£^tf ^<J0 tf " * •• * ULí 

Ubreajàra 
F l B l t i a i l i a m mm ti JDSE BEALEKCAB 
ProrJucçQO inegusíaosí e maramífiosa da 

C IÍANARRRA - Hl.ffl DIVIDI SC EM 5 - ACTOS - S. 

de intensa s continua emoção 

Oirii uri i a la U l u t r i a Nacional 
Rim que fez exgotrsr a lotação dos cine­

mas em que foi EXS51BÍDQ, 



A T R I B U N H 
Domingo, 3 de fevereiro de 1924 

r i r * 11 i í r i s 

Esta *pf talado cinema lo-
*>ítLF t[im jjî rtnticifi »r> RP. JO-
*ò Jhsao, passou u proprifMJiA-
de dn CM u prez» A. Uno * 
Cotfip* 

Que oft na voa rmpri?zftHo3 
sejam fpíi/^s o vejam o stm 
ciiitLm;i prosperar fWbJitAiitP 
mutile £ Q Tiífiao raelfcor de-
tiOjo i?, troin^, f|uc o de TO-
da JI noflín popul-i^i, umari 
T<- rín^era ao pnjgrc&o c ilflâ 
bo&i iniciativa*, 



3K IRfS THEATRO & 
i m • „>-

T\ 
P-* I * T * . r • • j i 

«oiiipréza AP Líijo ÓÚ Coiiip. : — : Santa Baruain 
m ^ ^ ^ P »»• r^~» — . 

Hnjí*f itm G horas, d a tiirílo^ ITIÍCIV dn tfiriiijdn i - ? pro* 
dutrAo hfrf.nbt ria F^x . Interjírofauli* i*(tr J A i K 

P E K M 1 X o XIS 11* A G E K B J S K ; 

SEGREDO DA MONTANHA 
2*a sessão, ãs 9 horas da noite, ern ponto! 

fcrllhnníe t-uim-rtfu i-i« ^ p H c t i d u p l a * . í l i íg íntral 
t r a b a l h o tãuk a r i l h l a u : I*iinrtk JAI P lante* ti. Hoy 



Santa Bárbara (E. S. Paulo), 11 de Desembro de 1927 

"íris Theatro M 

Jí for reaberto. depois da re­
forma per que passou, este ex* 
ceUentc c tu em a local, c i cm pre­
za A, Lino & Cra.. 

Rara Boreal) cr Jura do Íris o 
maestro Zeplicrinri Bartafomasi 
organizou um beJIo prugramnia 
cie ti*to1hktss pe t̂ts mn í̂cacs qu* 
fi-ram executada* peios seus 
aíumnois ÊTSL Beriedicu> Bueno 
cíc Camargo Zcno Maia, Joftn 
Zacíiariíis Mais, J J.ÍC Franca NeJ-
ííin Miiítecíi, AU^UÍ ÍO Pires e 
senhoritas Alzira ttaruqi!eT Amélia 
Lino, Margarida Lyra, Marina 
Maneei c Ocorr ia de MelWx 
Corno de costume, 01 srs. A* 
Lino & Cia. v4ni-£c esmerando 
ern propnicionaf aos mniifTiefOs 
ficqiten la dores do seu rinema 
o& melhores Idjns» c!a actualidade. 

•"arabtii* á Ltnpreza do "tris 
Theatro" peito melhoramentos 
que niiiTkiuziu ria .sua apreciada 
casa de crivei soes* 



CIDADE DE SANE» BARBAR 
Santa Bárbara cTOeste, 19 de maio de 1929 

ISpheméHdeH 
MAIO ne IMOI 

13 —NÚSCCIÍ a, menina jandyrt^ filha 
do ir. 5tbi&LÍ£3 Ferraz de Cimpu* 

U —Cem sua tamiiia seguiu para 
?n*riioft a t i . JoEo Machado dv Oli%'Hrn. 

16— F&Jletru o sr. Jofííe de Gijveiri, 
so^fo dt>s im. Plínio VincFíii, Joio 
ftibeiro e Joiquiu felippe Filho/ 

—Fiz<rjim annes: d, Uonir.& P*es 
Cruz, aijusm da «1» pfr.tjjn. António 
r r*nrrifCD tía Cruz; A menina V.ari*, 
filha do ir. An torto Gomei da Silvi, 

17— híouvc uni eohllictkj HA FúiDnda 
S. Luiz. 

IQ— EslOírn ar/ixjdos no Garíoila 
de Pnz os proclamas de casamento de 
António de Campes Ârtachú tom d> 
Maria Maihhde, t de BcntJicto Pita 
toares coru d, OJcfirLa Sopres. 

26 - Ftt ÉIIB tslréa o apparttho ri-
ticButo^mphico do ir, Àr.t^iiio Ftlippe 
de Cas-Iro, 

^Ettiveram 11a cidade osETiFcnlifíios 
dre. ridslia Re ia e Arreliar o Hottlrio, 
da S+crtmrJ* d l Víaçia, que vitmin 
examinar a «tirada tíe Vi Hl Americana 
c o edifício d3 Cndeiji Publíci» 

— Fe EMITI f^ríípdní p.ira tizr^írím na 
trarão cto jury disie mel os Í.TÍ Joio 
Mârhndn íic nlivíirn. Uiiquim PftirosO 
1 i]hfl, dr. Roberto KcuJs t Wtibtr F-
Mac. KnlgbL 



!ÕE DE SANTA BAflB 
Santa k m [í í Paiol H dí Junho k 1931 

Sociedade 
União Operaria 

UeaHãou se no dm ti do t-orrorj-
te, tjabbado, ás 21 boras, tio salão 
do Ir ih Tlieatro, a uiHU^uriu;iio 
da Sociedade Uni fio Operaria, ro-
cein-fundada nesta cídado, e cuja 
directoria piovbsoria. euta coiibti-
tu ida pelos sra. Joaquim Rodri­
gues Viatma, João Penteado de 
Oliveira, Angelo Benitli, Juwè tlotã 
riantos *? António Giubbirm.. 

A convite do BT> pTt̂ idtfTitB da 
directoria provisória, o sr. prot', 
António dfl Arruda Ribeiro pro­
nunciou brt+ve discurso allusiva 
H.O acto de inaugurarão da nnvel 
sociedade peereativa opera na e 
lavrou H acta da aoleon idade, a 
qual foi Jtfudgnada por todas na 
patrona presentes. Tomaram Hfwen-
to á ipa?a, íiléui dos membros da 
directoria, os srs. João de Oliveira 
Lino, prefeito inunicipul; António 
Dias da Sitvfi, delegado dflrpúlicifi, 
Fin axerciciu, a prct. A, Arruda 
Ribeiro, escrivão de- fras. 

SeguiU-ÍH um tudmndn sarau 
dançante, abrilliantadf' JJ^IO *'Ja?: 
z Rand líarbarenae", e q u í S*J pro­
longou ato" dp 4 tiorae do dia 
seguinte* 

A* navid asefèdade, os nossos 
votfw d* ccu&tant# jptò&j *T WfttlíL 



Jornal Cidade de Santa Bárbara, 20 de março de 1932 

?9©â0G£^£O3eç^3Sí^3GC^ ras;4fe 

I F H R ' 'i ••** 
pà* n 

Emprtza A. RUENO & CIA. ;—: »»ntft Barbiu-i» 

HOJE -^ Em 2 sessões — HÒJE1 

A's 8 e ás 10 horas 
03 

TS^TPi 

i 

GranilG estrfia do Cinema sonoro i 
COit A KXHiBl^ÃO DO FQíttlIDAVEL H L l l TODO SUKÓIIO E 3YNCHR0ÍÍISADO 

- • 
• -

Em 14 gigantescas partes, com a interpretação de 8 

e muitos outros, ' M S 
A dcscripçjo mais fiel da GRANDE GUERRA. • 8 

preços: — &##**?*, A J A M {itrtpOsl*. f3ÔÒJ 2$3ÔÕ. Õrtançtr, 1$òflò- Çwrat, i$2òõ 

Q8&h-;:t£& ESTO •^fTctf^a^a 



mm. IE m\ mm 
Santa Rár*tjft-â ijPOTfitr}, 01 d^ Maio ^ 1032 

ÍRIS THEATRO 
À esforçada em prez a A. Bueno 

& Çía., que com tanto êxito e 
invulgar suecesso inaugurou t 
vem msntenJij no theatro da 
Praça Rio Branco o Cinema 5 0 ! 
nóro: falhdu, caniadt), synchru-
ninado, eíC, promeUe paíi hoje 
um* excellente rumada de arte 
requintada aoa ^eas assíduos 
frequentadores. 

Trata-se cie um doa dramrs 
mais sensacional desta ten^po* 
rada e intitula-se "A homicida*', 
em o qual a plntin barbarense 
vai apreciar o ír:iL>;i)hr> admirável 
dos a/l^Isa Js j-err me Ctoucelfe 
CcLbcrt e FreLÍeric March. 

L Ep uma fita "Haramount"* de 
lances fartes e de intensas imo-
çõti de começo a fim, em 10 
pailtís dupla». 

1 —Na quinta* feira "A vontade 
do inofto'1, faliaJa em he*p3nhol, 
da Universal Piclures. com An-

. tonio Moreno e Lupjta Tcvar, 
I 



^ ^ 

Cinema 
òs filmes da semana 
a serem projectados 
fio Jris J*heairc ; 

, nxli;bt̂ Lii a supur palliçula da 
P u r n t n o u t i t : CJ3EAIU D £ 
COA7V,ÍArC>U com NJACF Orwfi 
* Fít 0'BrÍcn. </oui[ ItiijFjLito ^ 

—Quintíi feirah conclusão dn »e-
rUd* .A VENTURAS DEBUF. 
FALO lULLy teu do [>or retoçlfr 
ta-jwtrt B sniiiií1» Genro CeTVddor 
e o Ors«'iiho Bonde Encrencado. 

—P:*bh&íínF i ^rindís tuper 
firoiluc^Ro *lu Paratiiouut: DE* 
SHOMJADA. ociq fliflcnc Di^ 
trich t- Viclflf JHitr. LJEIÍD, <"oin-

; pi*monto — Episódios Jj ir/dj de 
Beesíioveat LQ^OÍIM. 



A MEif K A L H A 
- ^ — 

Scwía Qarbzra, 29 03 Outubro Cd 1933 

ç* 

• ^ • L -r 

H l l M I — ^ • M ^ g í ^ l " "_™ • " ' ; 

I S S I S T MT 3E A T IR O 
Kjtifti-tsc.t; A, KUKNO di Cf A. — Snnç* EarWn 

HOJE — Domingo, 29 tiu Outubro du IOSKJ — HOJE 
— 2 Beltas Sessões 2 — 

,1/a/s uma nrinria dtxir. cinttna COtn a apresentação d* 
uma vtrdtjAtint r*bm prirtn rtn inven*iiv*t PAIiAMOCJiT 

"A VÉNUS LOIRA" 
qu€ vat'*êr u rrwrtt fU todo* a* filmn, "A Y£XUS 
LOIRA'* /ffin como inttrprrtf* a i/urritlrt putrfita itlhmCt 
Marleno DiGtrích, ^atjavinda u Herbcrt Marshall. 
ÃlÂm *f« tfrtivj* rjimtt "X* YRNVê LOIRA*\ itomoj rn<n>; 
U1DADE ESCOLAR1*, 4Í*è*ttrtÍÊnmo diMênko animada 

*Ém 

- • • • • • - - • _ _ 



CIDADE DE SANTA BARBAR 
Santa Barbara dVCeste, 25, àe março.4e 1914 

íris Theatro 
E* pravive! seja rei tinia no pioxl-

mo tíbbudo eT^liftuia o Lm TheMru, 
cmtnta í t í í l , ancvótôo nos Ff*. fcolt 
& Piccotl, de Yilla Amtrlcunt, 

O íhtanp ler?!, dpe ir=. A» t.inp de 
Qji-, cs:a ppitertdo pur u m bfii rtldi-
ma c *tr5u nehí iiií taliadoí doli pos-



ORGAM DE AÇÃO DA MOCIDADE RENOVADORA, DEDICADO AOS INTERESSES DO MUNICÍPIO 

Pretor — Jovoiíno Buem de Camargo Redator — Manoel Tsixeira 

Armo 1 
ti 

Santa Barbara, (Est- de S, Paulo) 8 de Abril de 19 34 Num. IX 

CineCentral 
Após ter passado por 

uma boa reforma que o 
tornou bastante elegante e 
confortável, reabriu ;as suas 
portas, essa veterana casa 
de diversões sob a firma 
da Empresa Feola e Picco-
li. 

Funcionando com um òti-
mo aparelho Movietone, e 
tendo exibido sempre no­
vos programas» vem o Cen­
tral proporcionando noita­
das agradáveis ao publico 
barbarense, taes como, a de 
segunda feira p. passada, 
com a projeção -do «Conde 
do Monte Cristo». 

Fazemos votos, para que 
a nova e já simpática Em­
presa, continue selecionan-
as suas exibições e que 
para a comodidade dos seus 
habitues, peça ser colocado 
ventiladores no Cine Cen­
tral, 



O Bandeipaite 
ORGAM DE AÇÀO DA MOCIDADE RENOVADORA. DEDICADO AOS INTERESSES DO MUNICÍPIO 

Diretor — Zeno Maia Rudator — Manoel Teixeira 

Anno I Santa Barbara (Est. de S. Paulo), 10 de Junho de 1934 Num. XVIII 

Cine Central 
Empresa Feola & Piccoli 

Hoje — Em 2 sessões — Hojo 

O super film da "Metro" 

"Trocando de Esposa" 
com 

William Haines e Madge Evans 
e Neil Hamilton. 

Não deixem de ir ver a 
"Madge Evans, a desejada", 
que é a que faz o papel 
principal!... 

TERÇA FEIRA 
Continuação do seriado 

da "Universal". 

"A Villa dos Phantasmas" 
com 

Buck Jones e Madge Bellamy. 



SsiU UM [í 5. Pai], 53 í? J * t l i 

CINE-TKSATHO CSNTRAL 

liO-IE — Em niHtítuV — AVa Mt: finar ti mo famctí» *i_'ow-i*oy* 
tlu *lFuívemi]i t no L'i]mum7 tmrtusi LUCTA DE ASTÚCIA. 

A" NOITE — A *Fox* ciprosouLa nr»s frequenta ilurts d^sto 
cinema. iiDt £toâ 5rtif* Htclhort.^ dnumtH de mnor, lagrimas o 

worirrcu^ilOS* flin y puftPAi enifl n f̂ DL-Ha itod ci lu-lio tf do 
f'.tgí>, CLARA 2íO!T; 

"S A N G U £ V £ R M E L H O" 
ro^A-nOIBA - ÇoitHiisãu tio HLIM <?m âéiic: OS FEIU-
G t. WS / ' A' PAI'Li NA, r u rn JSratffn h'}tr-ipt 11 p uru ro m | J 1 o-
n̂ ontkf, Sffiicer 7*rtícy no s^u ^niiidu ítJin £XT i£ MIXJ/A 

PJSQVtiXA, 

OlJI^TA-KíJl fiA — Km sússun lias mú^as — O cnllossal 
dtiimii ii;i «l^iruriiGniU», oum Sairia Sydnuy: ACHADA 

I NA RU A. 

ti AU UAI )0 — A «Firat* rtpwlHÇrttii FMwnrd G. HoOinson 
nu sou nu.'itinr EUm — O TUBAltÀQ — *ftu 6 panes. 

DIA is - o CÂNTICO DOS CASTÍCOS - cem u&rt«m 
DUtri&h. 



O prédio visto no centro desta foto, localizado à Rua Santa Bárbara, 
esquina com Rua General Osório, abrigou no início do século XX, o 
nosso primeiro cinema, anunciado no jornal de 1901, com o nome de 
Cine Theatro ÍRIS. Em 1908, foi reaberto com o nome de Cinema 
Barbarense. Em 20 de março de 1932, com o nome de ÍRIS THEATRO, 
foi inaugurado o cinema sonoro, com o filme "Sem Novidade no Front". 
Após grande reforma em 1934, a sala é reaberta com o nome de Cine 
Central, pela Empresa Feola e Piccoli. Com a construção do novo 
cinema, o Cine Santa Rosa, inaugurado em 12 de fevereiro de 1939, o 
Cine Central acabou fechando definitivamente, após uma brincadeira 
de João Batista do Amaral e Mário Previtále, que colocaram uma placa, 
tirada de outra loja, com os dizeres "FECHADO" na porta do cinema. À 
noite, o proprietário, não sabendo de nada e respeitando a placa, visto 
que estava em débito com o município, desativou o cinema; história 
contada pelo próprio brincalhão "João da Dita" que, na época, não teve 
a coragem de desmentir a brincadeira. 



CIDADE DE SANTA BARI 
Santa Bárbara., 21 de outubro de 1934 

CRE-THENDO CENTRAL 
Emprozâ Feola A Plccoll 

Hoje — Em m atines — O 
ÍUm policiai uO CRIME DO 
CABARET". 

Â* noite — A Hw da Jauel 
Iraynor ao lado do querido 
Warner Baxter, apresenta o 
fino drama da Fox ' VÊM E 
AM Air. 

7erca-feira — Como comple-
m&nto do seriado "Ú T11E-
SOURO DO PIRATA\ com 
Ri eh ar d fJ\tf??iadoe7 sfrá le-
vndo o drama da Foxt vom 
a famosa EHxsa Landi\ War-
nvr Barfw e Victor Jory; 
"AO VOS AMORES". 

Quinta-feira -— Em sessão 
das moças, a comsdia-dra-
matica da Foz eom James 
Dumi^ 7ÁLZU PiUs e Minna 
Gombeir ÀLLÔ.^BELLEZA". 

Ilrevs — ^Casanova" — **0 
Ultimo Chã do Gonerai Yen" 
— ltEnire a Crus c a Espada" 
e "Docas de São Francisco". 



Cine - TheairO 
• < N i . \ T l A t t l S A " 

PUPPPPli • 

k ' f i cu , * >.'• - ,i , !n r-..M-<tlÍC| 

>? FO l :ut j - . A m i in I IL i \Lni 'ur 
I f í q , A O llLl'iL'i.1 l \ i IjllL, III1",'! IV L!..| 
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. •", ll^'< Jl> b.nJ*'lJ M Pll | l , |l.i I . 1*1 H. |P(O 

t . - U j i . i - u t p . í i i . i p . t , r - i , t ' - i t i i i t i i i t i t - i j J 1 

v ^ ' I - L , [ii , . M . . - i ^ í t í h f i ú c n t í 

l i - ^ p t JCJOI IJK . I ] Í , i ' l -£i i ; ip ,Jn |i,i|fLi-

d fr, [ i r iwi i i -v i liLts^sn1 t h i -dTJ 
Jlt fcLl .N-m-l l l nuf. rr.i u ^ n k l i i , I L I ; 

ii^p/LjfcaJj I J I J U UJ. JVIÍ i í tt) JJiilul' 

r ttl.l (ÍÍLMPrt'. 'i ( ' * • ( * , * L Í J . fc> 
rii í i í r c o E Jl^ili-;'» . \ ; ••'•.. <**,»• •L< I I+ 
LiW.iriPT-1 «• Hf. ]'ll-:ÍLÍfH J í ih - i-r-n !•>[•• 

| l l l », CF" ÍJ r • -TT**̂ i |l.l|.LL{ ,•:•, |i i.- IL..-1I 

u *f, M i l ' j ] J> ] ; I t i i inÍL.i:iTit/íi, 
LiariucleecwíibL, I<J ^ t i jEnk i i k : efe [«••.•• 
f í ltU do pYiuPih '].•&,. L•;--'! V*1l»*+A 

runlriiiLiipin r':f'* <• lJ1 *1E.Yt'-" ™É c 

H.MLIi-11'TnmJtmií t i l ri-J uli•, u M;rd 
« c i i l i J t cJ-,LH|'''h t Enri L;ii1iTrtL 

Lm f-tti lUIUtMi l L l v i . Í L l . i f . J i É l K l l t í t * 

d-t HH-ÍÍHM, nHiisM'^'jk. i.) * r , C M Lo* 

J4 tLifr . i f t , t a i , i l H n ( H . - i ih l tHt <? I Í I H V J 

M r . ' j í . H ' . ' i i ; i i ' i i !;^_j["« r< J J - . J S ' Í L -

d n k * lírnWp.ip l i j i i i t l i i JYrOur ío r , 
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Lançamento da pedra fundamental do Cine Santa Rosa, em maio de 
1938, na rua XV de Novembro. A pedra foi assentada por Alfredo Maluf 
e sua esposa Rosa Narche Maluf, os donos do cinema (ambos 
falecidos) e o ato contou com a presença de autoridades e pessoas 
ilustres da cidade. Na base da pedra foi depositada uma caixa 
contendo jornais, moedas da época e a ata da cerimônia. O prefeito 
Plácido Ribeiro Ferreira agradeceu no seu discurso “a valiosa 
contribuição dos Maluf para o progresso e embelezamento da cidade, a 
qual serviria de exemplo e incitamento para futuros empreendimentos 
da mesma natureza”. 



CÍNE-THEATRO "SANTA ROSA * > 

»r + . t J l r r i lp N n l u í 
l i n j i n r l a i i f * liKliiJttrJnl 

Fnwpgfuo animar lamente a 
uQíistuaçaíí* do Çhw^Ibestttrcj 
"ííanta ttona" devido ao adian-
Udd e ifitllófíailfa industrial 
titâfa eídaflfc Fr, Alfredo M;doF. 
I >arl>a n ffi w arto j*í i v0» raa b I i í n Jo 
hetfr torrão pauh^w ha a> ân­
uos o abastado cidadão rlíi 
mais uma píova cfo seti es piri-
i> jiPQgfÉsíflílífttóeado edificar 
nestn cidade uni edifício surte 
1'Uioso r condigno para unta 
ca fia do diversões que íjowwa 
lazer honra ao p r o g r e ^ loca!* 
nBtí nu pi?pigffisÉQ fíillrií da* 
Iflumfceáas ruidosas imtt ao 
firogrurign real que tfi1 traduz 
cm fjifftu^ Thi, as-amr raaw uma 
di^ionHtragão do seu interesse 
lida ]íro£resso desta c*rtadí\ 
onde jti tem adquirido um bom 
ITUTIIWO de terrenos Í» ju-edms e 
onde já tem feito conn fruir di-

vrrHOS outros* pif^ríio-; de vaEoi". 
O ífiiiFitiio iio tuívo I lustro lo­
ca) t.r.ín lõpTiiTtO de frente |N>r 
41l,ih0 da frente. íiíw fundos e 
i;t,m7(l de altura, na (acharia. 
Cuidem OH Mgnitttej comparti­
mento*: a) Pal tn com is,m0 
X fi(míl, teu rio ;] bôcaa de gee­
na 7jitW0 X JVnO; 1>) J!e«crvfl-
do pam orclie&tra, fcMfl 7,m0 
X a^nrôftr c) BaJSo de israjieò-
çoéf?, crim íi",m[) de ciriipr-. i*>r 
liijiiitt de l a i ^ o 7,mí)0 de al­
tura; d) Safa m e*tperit, eom 
fi*mO X lfi,mO. e 3Nru5G de altu­
ra; iO Cabine dos anpfutâltiõg, 
çpjfl 4»ntôn O íf.mHO; í ) 2 gajfr 
rias dn f^nií) X isinU: <i) o 2 
fàaág lio 20ptu70 X 24» 50. 

Hera um aíAgastogo odlffcáqj 
amplo e eoarVn-tave?, de nm.^ 
h-ucrâo a que o lá pre.-ndindoo 
mais apura cio gosto mvh[tarf>' 
TIÍOO r <HEO virá prcrmriíer 
iiitia dn* lacunas de que a 
IWKSU teria ainda ae rosou u-, 
T( T$ eajtaí: tilaria para 1.50-ri 
pessoas, secundo ouvim JS; m H 
bilkrioT a p parelho a mais j eth 

t&ncea pr jjaion a urna oa^a de 
divi'nsouth ile primeira ordrin, 
óptima dí^tiilmiííâo <to luz. 

O comí»nJí]íte coti.Jtfmjtir 
Jf)KÚ lfí jditia ií o autor do j m ^ 

njíiior, 

o Fim 

jwiJj» que e^ífi ÍMSIIOO i'Viv:utado 
pelo hahíl cortstrníí u 
riihido, sr, J(>™ IVií i i l i 
si'OiJÍI jjrovaveí qtle as 
rstejiim tenuía.nl:^ ató 
destff annr>. 

J'iwtanílo, uesta/í l inhar uma 
l iomium^m mui t i fdHgeía ao 
dynatnk» e yrjííresshta nr- Aí* 
tî edu MalufT con^ratuísim i-iuw 
#mi o j>ovo baritarriisf' polo 
grande inHhorameiít J que *WÍ 
(Jrvi! a um dos dfíadãoâ tpó 
tnais tem procurada .uu o t ri buir 
pai"] 11 pr. jyrL-NSo harltarei)^. 

Weî eeida, noisN a nos^ft ino-
de^ta liiimenajf^m, 



Cine Theatro Santa Rosa 
© "Jorrrcil de Piracicaba" j n s ^ 

n u Q seguinte no t ic i i do >MSu acii-
r o corres[)oiKÍífitc nesta uidade: 

ÍVAS g/Liirdio-tas obras! de cona-
trurçàc» do Cílie Thi-íit.rO Santa 
lí.os.a. cintun tramou: IjsstMite ndivm- : 

tihdas, IL' sru proprietária 0 capi- : 
talinta t industrial *r, Alfredo 
\kdl l f , <]ur 11>0-ÍH uma VEZ dA unífi-
ti"is <3c «eu espirito prupTíwirtta 
e do. SíW íunur i t t í r a IjaTijarCíl^-
A nossa. cidade jfCik- $*jjHÍl^r-sit 
de rvwsuir IHll CCBCWe Í]UC H;id;i 
f ÍL i i r i devendo :u« i i i r i turcs (.lo in­
terior dd listado. T i ra melhor 
orientar os rnv i te leiturcij sobre a^ 
insital l i i^ts da jTraiKk' caJJa (ti.-
íliviTsiVri, f]iLrt'YÍ.-it:ii|in!i " *T- A l -
fr t tVi Mnluf, DbafiiOAG n industria! 
burbiirciifcie ijue araJwva de COTUrii-
i'tnr ctiin a. CSíU iJi-amiieíra d r FJr-
ctriridad*: dSteisçi Sschukcrt 
S;'A.,» HJial de S. PauJo, o íonio-
cÍHietíte <Lus djipíircJlios. de 
l*ioíecvflfcj t1 de soisi, <!ii$ tnaís 
nitutlTrtiK t: dt- tvual |>oU'nri;i atiM 
do í l J í w , dii Capital. ,'\di;irrtuu 
IUI* a. A, que o [JTIÍIJVI dçja app^rt!-
II «s e de rs, (iQíOuOÍiímo. (Jitan-
t(f á? poltronas c outros movei?, 
ç ítrjsso ectrtvfatfldc & s « g i i f o * 
]ií*i ifui1 siftia lílu líoijs Cu]]Wi tia 
*l>f>areil os* . 

— Tia "Folha, da Manl-í" ttt. 
Cffilrilrro* a Sípuinlc noticiai 

ClJJE T7 TE ATRO SANTA 
k< >SA 

Já t ivrrai i i i n k i o && obras de 
cAtMniCçío dú Kr»r:diosit CLnc-
Tht i t t ru Cantil ]•! i :•:( cpie virA 
flreeiírl cr nina v t lha lacuna eiLs-
teu t i ' em Santa HaifiúrR, cujo 
ihcLmd íiiipuia não .xatinl"i/i:.i iftaú 
ÚH aiísa -c-sipcntÍLia de ddíidrh ddÍHii-
tLuia, F.' seu [jropriçtajío o i •hi-
triíii cr. AUrnUi Mnluf. n rjin:m 
Sant? Rfirhura Ti CM dr.-vcndo maJy 
csít* pnmde Fu^lJiOfâTTitrntif, 

f j migestoso.' edifício ser& de 
ííirsírin:rfto TTWdcriu. u t t id^i JIÍ 
. M U ; dcjKrdoticías scrilu mopfas f 
'•ihnforlLivt1!^ Í>*TÍ díitadtí de; Uirt. 
liíJisriíj própria e de um dou IU^ÍK 
modtriif.rt Eip[*arellios d í proirtTr.lnt^ 
c a dJíLiíbuírií i «Jo Jui uniúirme, 
de nimio a pro| íurriítna r an esj>i^ 

[etfldur n ni^iur ^Hihi l j t ladr. t> 
polo), cuja fJinicuaao M P S pflr 
15 me-tnts., d f i r í ptrfví tninçiste 
]irtríl ^^}•.^bí^ílO rir gtuuféà eo^ipa-
t ihi js- -^s s^l.idíiíí sílci tr]i luinuTd 
de 9, bacante p^1^1 esvatiar a 

A froiitr do Ctuc-T l i f i l t o San. 
ta ROSÍ; t r r l al tura de 14 
c a sua ]oUyto tom]>urlarii 1,5110 
ruPFeifíSS, 

A çoFíMlrutrçfio da fulura fapa 
de divcrsfiíH rjitA a 4:Liríí<í dp 
coTisirucior sr. José ÍCagiist, ,,|tie 
(^|H.'ra terniiriitr ns flJ>ras dentro 
de SJ3J oicJÍCEi. 
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CIDADE DE SANTA BARB 
Saala Mm [í S. Paulo), ?5 de Mmm da \U 

ATO N.o 86 
PLAHÍ>0 RlHtiriiO FEKKKIIU. Prefeito Muni­

cipal de Santa Barbara, no uso de suas atribuições, 
JUtâOLVE: 
Avt l*o : — Fina consediífa ií-ençilo de impostos 

municipais, pelo prazo rle nmm.r1 ano*! de aoorrlo com o AtO 
niuníuipal IOJ 7:1, ite 20-ÍMÍJ38, (R* fi*2'22 3H Of. 10510 Ho [ i^ 
pjnlanicnt'> fias Munitfipatidrules) ao praEio HTU r\ KUÍÍ XV 
•do Novembro S/N"* de propriedade do nr. Mírntlo MnLuf e 
díietírtado a UFIB flor foâtalado o Cino-Teatro "&ii!tà Rõ&a", 
conforme memorial e planta regiatraia c aprjvada pela Pre­
feitura, 

A d. 2.o t — Epte Ato antmrt eõâq vigor na data 
de sua publicarão, rpvottaHaw as (lisposiçrínt em e"intrario* 

Santa Barbara, 21 do JW^mbro de 19í)fl 
JVÍKJÍÍÍO AíVirfl Ffrfviru 

FieEY-ito Munbtfjjil 



Doação - Cecília Rodrigues Mac Knight 



O prefeito Plácido Ribeiro Ferreira discursa durante a inauguração do 
Cine Theatro Santa Rosa, em fevereiro de 1939. O ato contou com o 
prestígio de diversas autoridades locais e muitos convidados lotando a 
sala do cinema, que era considerado um dos melhores do Estado na 
época. 



Cine-Theatro Santa Rosa 
A «olemie íimnmn-ti';;W ri* nmiipluouu edlfleJa — 
4 ' l i ; í i l u u a i i n t e n « * J P I » H a r b n n - n j i i - — A » M C A R O C * 

e l B e i u a l o g r B p J i l r a a I n m i ^ n r i t c x . 

Teve hríltio excepcional e desu-
-.iíl;i concorrência, extraordinária 
aiumae^io, no domingo [i-isíadt>. 
-como era d e titperar, a inaugura­
ção soleime tio bel lo edifício d o Ci-
uç-Theat ro -Sta, Kosa, de proprie­
d a d e ík> impor tan te ••!„ , . • ! . , ' sr. 
Alfreeto Maluf, construído i rua t j 
[Ir Novembro, i * j a n t o mais cen­
tra] desta cidade. Pejo ÍCU bel lo 
estylo, peto apuro c gosto csthe-
tico [pie presidiram a sua cons-
truecao, p<;las suas; instai la tões ca-
ra-i, modernas, aperfeiçoadas, c o 
novo lheatro barburetise eoimidera-
*io uni (loa melhores <Jo interior 
d o Kstado, sendo u seg apparelho 
d e pmjei-^fifl o p t a i aos melhores 
d a capital . Possue grande lotação, 
ópt imo >LLI:ÍH d e tapera e palco 

nCOiti ampli tude sufíi ciente nara o 
funecionamento de grandes compa­
nhias . A sessflo solcnnc de inau­
g u r a ç ã o do U l l o p réd io <juc faz 
l.onra ao progTirsHj de San ta llar-
hara, realisou-se as 14 e fia ha-
i a s , apAs a c tceuçao do H y m n c 
National pela bajiria aCjii.lo Ilar-
l>arense*p o corte da filo symboJi . 
t a peio ar. I 'lacido Ribeiro Fer re i ­
ra, ópjEÊD&p ]iriT<'[:<) desta cidade, 
(.• a i n a u g u r a d o d a p l i c a d e bron-
,zc conniwíiiwariva, offerecida pela 
Prefeitura Municipal. em homena-
gciu ao sr. Alfredo Maluf e á sua 
« ( m a . esposa, d. RÚSÚ Marche Ma­
luf, sol) estrepitosas salvas de pal­
mas , scudo, cnuSo, ti d i p n o casal 
mui to cumprimentado pela selecta 
assistência, A sessão foi presidida 
pelo sr. prefeita Macido J<Yrrcira, 
A Or<rficsrra Piracicabaua rL-pida 
peio eximio (rmsicista, 0 a;i;ilau-
d i d o maestro sr, Benedicto ITaitra 
Teixei ra , executou com muito bri­
lho ose j ín in te pro£Xaiislia musical : 
P . Kroniiui— Mareia dep l í Asnati 
V. Bil l i— Man dern ie r revê 
A. Thóitras— Raymond 
11. Dutra - Czardas- • .-:J-.-: i Ole-

r io Vc-ifxa) 
<í. Verdi— Preludio d a «Travia-

ta» (Ul acto) 
l7. S u p p e — Poeta e çontadtna 
F, Manoel— l l y m n o Nacional . 

Seguiu-se a aber tu ra da ses-^ 
aíln jielu sr, prefeito xjuc enaíteceu 
o gesto patriótico e edificante rio1 

-ir. Alfredo Ma]is; e d e sua exma. 
Cí[*sa r do tando Santa liar.Lara de 
u m rios melhores theatros t <áfl*^ 
IUERÍ do l is tado d e S;Vi 1'aitlo. O 
«r. Jo s í Marciliano da Costa Ju-
flíor, que ?l!i representava a IVe-
íei tura d e Limeira, lallou [rara tra­
zer ao sr . Alfredo YlaHif e Á RPC-
feitura d e -Santa Iiartjara as calo­
rosas conjJratuiwTfiíVi da c idade vi-
siiiha ti nmifia. F i l i ou dejuris O 
jorniii í i ta dr» Álvaro C o r f í a Cam-
IXMs para tecer elOEtcs á in ic ia t i ia 
i e i i i do sr. Alfredo Maluí <t p i r a 
saudar calufosaniíiritc a (393)3. sra. 
ri. Rosa Miiuf, a cpi«« i e d e v e 
í n i p r a n d í pirite n licllo p i fd io qtic 
vein Joura r a cidj*dc C aqilHle ca­
sal, d igno e valoioso pro|)ufsor do 
propresso lo t a i . O drn JoSO Anio-
fim G3ma, j . •.'..';,'-^n no \.~:'u de 

Limeira, em fHjrpie. da Kuiprera. 
•jtPisramourS», discorrou sobre a 
evohíCaVj r a importm)c[ii da in­
dustr ia cineinato^igpl.icii. enalteceu 
a g r j n d e emprega IOCÍJI <jne se 
inaugurava e saudou o seu proprie­
tár io c :-ua c i m a . consorte. Tam­
bém, em eloquentes discursos de 
homenagem aos proprietários dfl Cí-
rie-Theatro' ftta. Ho*?., usaram da 
palavra 03 srs . prol" Vinicio Httin 
d e Cami>os e rir. Carlot Ste3p;aEI. 
tendo o primifro saudado o sr. Al­
fredo Maluf e s u a esposa em nome 
d o p o r o Lir l iarcnsi . O dr. Álvaro 
Corr ia Camjios. com grande en-
tbusiasino, proniniriou um novo 
diíeuftiO de saudarão a Santa liar-
bara e ao sr. Alfredo Maluf, cm 
norhe íld «Cidade de Santa bar ­
bara» e [ia flCiírta tlc Liuieira^í 
o sr . Jn s í Mateiliaiio Coata agra­
deceu o valioso eoncursu d a Or-
clieslru f i r ac í eabau í e o sr. Pia 
eido Ribcirií Fe r re i l s jiefiiu fl enor­
me assistência uma salva de pal­
mas ao M\ José Alaluf, abastado 
fazcndefjTO em Limeira e progeni­
tor do sr. Alfredo Maluf, ai li pre­
sente , sen dei attcndlcío com calor. 
Agradecendo todas lei tioinena^ens 
da PréÈstara c dos oradores, fallou, 
em nome do sr, Alfredo Maluf e 
d e sua esposa, o sr , dr . J o i g e C u -
ry, idvojjailo cm Piracicaba. 

$ 
N o salão «Luiz Alves», do Club 

Barbarensc, ás 16 horas, teve ini­
cio o diii dansaute offciecído peia 
Prefeitura em l^omenagem ao sr . 
Alfredo Maluf c a. sua exrna. es­
posa, tendo esta proferido um com-
movido discurso ^gradeceiído a i.o-
menafem, em seu nome e ne> do 
teu marido. Tan to o acto da inau-
pura t ão sol crase d o novo th ta t ro 
local, corri o o c h i (ta)lsarlte rçali-
fií»do no Club Uarbnreti^e, tiveram 
enorme concorreueis, t endo as d..:. • 
sãs decorrido animadj^ tmas . 

* t * 

A* noite Tealiaou-ae o primeiro 
esptctaculo, cm duas aessOes, do 
«Cine St a. Rtmaw, com a estupen­
da fita «Lobos do Norte», repis-
tratidíi-sc exlraordii[ari» eononrren-
cia de ef-i^Ctudores, ao ponto de 
ler havido proi.ibii.ilo de entradas 
na 1.* sessfio. Alhii d a fita annnii-
eiada, foram projectadas BB alva 
tela : I ^ í O Presidente Oetti l io Var-
jjsíi em S. Pau l j» , complemetitoj 
nacional. 2)*Voa do ijmriíb», jor­
nal Paramount, failado eni Po r tu - | 
í u e z . j ) t fConturso d e belics», de -
senl.O colorido. 

Apresentamos, d e novo, nossas I 
con t ra iu IÍIÇÍK-S ao povo liarbarense ' 
pelo grande mel 1.oramento de que 
foi dotada nossa Cidade t renova-
n,os noístfl applaufio.s caloroso» ao 
difftio casal MaJuT, de jiar eoifl os 
votos p t í * Í U Í felicidade pessoa! 
e prosperidade do .seu liiidn r ao-
lierbo Cinc-Tr-catrú Santa Rosa. 
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Santa Barbara 
Sentinella avançada do 

bandeirante 
progresso 

INAUGURADO, EM SANTA BARBARA, 0 
CINE THEATRO SANTA ROSA 

* l * ' . í n l » i l n * « o H p u p i i h i ç í l o l m r l n i n JI*( < r o m il í k b e r i u * 
f i l l i v HJUÍI dHH IlIt lJurCH VHHHH <l r eHpPC! t l t f Q 1 M J f | 
K - l i n l o l i e NA« t N l i i l o , r m i s l r u i i l i i p i» r l iMFjuJ IVt i d i> 

i i i d a F i l r i n l A l l W i U » M „ l u l ' 

S a-'.; JJartVjtra, nttráe par L Í Í 
^ a£t£*içj£p. daa eidades vi adubas e 
do Kstadu de SSu l^iníltí. com a 
insiupuraçíto d*; um dos melhores 
ri nem na do intrrior do ívstado. 

Convém notíir c.̂ ue cx l id s icupor-
t.u;tÍnfimas ainda niio posiueai n;n 
prédio para theatto c cinema euin 
Eifi propr rc/les e o* rçqtúsitga de 
tstfcitiea, de eonforto c de Jiyijk'-
i-.\-, cvmy o Ciiit Tíi t^t iv Santa 

0 ST* AJÍredo Miluf, abastado 
industrial e pniprieiniío em S^cifa 
Karbara, onde fis<iu residtiiciu ha 

íira (jur u acolheu c onde c*cr-
ceu a jsmi actividade c colheu os 
trutd* de seu triE>ilhn. n io mediu 
esTorçuD para denujni>f.r!Lr a sua 
imízide e pratidão Â term barba.' 
rtn*e rtnde |"ez iortu.ua e. consti­
tuiu fantiJia. 

Assim é quCj alem de ter dota­
do axpjella cidade de um dos ir,ai--í 
importantes estabelecimentos de 
descuroe,amento e prcrtsaprjn de 
vAgftàllo, ijvc £ a importante IM-
JI-J MJIU/"; ulím de ter empregado 
seus capitães na aec]uis,jc/âc. e i;a 
conítmcçto) de prédios iia(|udla 
«dedç , uníest onde até huje iiLvec-
i<:" seus cupitaef. o operosa t: pm-

fJTSSitíti-i UttlUBtHfti, syÁO <lc p;yt-

cimento. brasileiro e barbarense 
de corado , e <sua extrta, ftipwa, d. 
Rosa ftarer.c Maluf, resolveram 
Jiit-sr Santa U&rhara. <Jc uma casa 
de divcrufrts condizente com Q pro-
prenso dacjut-li-a ticia.de; e em ma-

,io do anno prosado lança mui t*s 
fsuidjkueutos do C.hu; Tfaeatro Saa-
ta Rosa, (juc í um JIIMO titulo de 
orfruH"." P9IB 03 seus dignos idea-
dthrcs e reulisiidurea, tíuito njuauU» 
para a uo[mlaçio óe Satila Har-
tfttii, (jue ve, dessjíí modo,, reali­
zada Uttta das su .Lr- as;jjj;i4.r,v.s e 
uma iUn iii-rrsyidadcs kkeâ-es, jiyjs 
Saiita, !'..i:i.-!; •. níio iios^uia uni 
ij.tiitro ti altura dtí seu progresso, 

Í_J precuo a-íuíníiajc" pienaific-nie a 
I todas ae cjtífíonciaa de uma mo-
| dejii;i casa de diversões. |- um 
ampl<> edifício cn^ ]iiido estylo e 
d« apurado !..'•-!•• architectonien, 
dt |Í[ÍI:;LS modernas, com lotqu^c 
jttra niaií d/; tnil liLp^rçp t- d e t i d o 
tic todos oa ri^iiwttoB de estilísti­
ca, de hygiene, tlc acn.-itiei e se-
£uranra, apto a preencher plena­
mente os fieis ii r|tic se destina 
ctrnio caia de espectáculos, l^ssifc' 
cnj}ai,OSO jn !n i , viiiifl'.i snlito d^ 
espera, optimn e caro app:irclli(j 
de píoJLíC í̂l.C' traporttoci d;i <Mlc-
inaiiha, ipfual ao dfo CiL.e Ufa, da 
eipital. DispAe de illumin^ilr.i iu-
dirtctJ c multicor r. farta r artistí» 
ca distribuLçflú a i t t r n n d t lua, ctwfi 
trjande letreiro IiuT.inusficoin í>dia-
tico *CÍne Tlieatno Santíi Rosa*, 
Todo \i mobiJiiirio f IQSUOSO C 
cun/ortaví.1. 

A denominaçilo dt> novo tÍLtatro 
liai-b^n-rse í nina homenagem m o 
teeid-a i. <Ljcma. sra, d. Rusa Nar-
elio Mahif, (tiposa da sr. Alfredo 
Míduf, a <]iial, acfMiifvtld.ando ú 
espi]'ito eiiiprehcndodoj' e prcitíres-
SISIÍJ de seu esfumo, tem dediírado 

ti msrômn intereKK î nbntfiiçiiA t-
bíia voiittíiif em vi-r rfítli^íuia de 
iinjilu LIIIILIIJI.']IU u iH.̂ lire iiiiciMtíva 
de dol-ir Santa Karbaru de uma 
ensa tlc diversões á. aJLura do \,to-
(Tri-smi ]<IÍ-ÍI1 nístrhi wltiltuaíi amidí;. 

A JVrfeitura de' Sisuta F.iqfbifA, 
.•:::ii'! como Hrtl* eonnnis33o de 
|its»í>aj!i praduít da cidade, dirieiu 
um ÍTÍJHV]tr? st? piíw barbarensf 
para a inaupirtsíao official da btl-
la casa de diversÍMrs, lieni como 
para d c l ã âadeante qvie a Prefei-
lut-a ofio^i-cou r*o fcj].*o I L I J Í A l -
ves*-, dei Club Barbarcnse. em ho-
menup^m ao si", Alfredo Malui t 
á s j a fjíicia, cs]Hosa„ Ju^ta deruons-
iia.-tAo de atJfCÇQ ati iicto [satlioLi" 
(•« rlfi d$£ttâ cfisífll Muluí íjue voin 

tte (liil.ii a piupreissiíHta cidade 
[•ai d ih la de um f.los ni cif1 ores ci« 
niiiiat do Taxado He Sito Puul». 

http://iortu.ua
http://ticia.de


CIOADE DE SANTA BARBA 
Santa Barbara ([. S, Paulo), 14 k Maio te 1939 

jMH tio C I U I - T J J ^ U I O Si;iítL Ktwsi, 

j n f ^ns *h> íSn< - (Vnrr i l< ' lo .Aiiir-
iic--Ti:i, c do í ' i ( ] r- t ' - t r i<t ] : i . Hf l"n-
i i i i ( i : i . ; \ * titivas t -mj t rL/ .^ dim?iri*-
ifiuri:i|j].u-:\!í j i fo i íK- i t rm t-\1 fl>ir t í ! -

st* í í n r n m i i ! ^ 1 n-sf j;tntQft :"LÍ-I> ftini-



Projecçft© e S j «tema Sonoro: líI^ANCrFII^M 

Empreza: ALFRJEOO^M^LUF^-Telep^JO..— Santa Barbara (S. Paulo) 

HOJE - 6a, Feira, 14 de Fevereiro de 1941 - HOJE 

A'S 8 , 3 0 H O R A S 
O "GRÉMIO DRAMÁTICO STA. ROSA", filiado á Sociedade Dansante União 

Operaria, em homenagem ao Exmo. Sr. 

Dr. D o m i n g o s F i n a m o r e 
levará á scena, num espectáculo de gala, a monumental peça de 

Amaral Gurgel, em 3 emocionantes actos: 

"0 8 A N S V I A 
- P E R S O N A G E N S 

Juiz 
Promotor Publico 
Escrivão 
Of fiei ai de Justiça 
Norberto, advogado de defeza 
Júlio, seu irmão — o réu 
Carolina, sua mãe 
Lydia, sua filha 
Padre António, seu filho 
Dr. Paulo, noivo de Lydia 

Ponto 

Orlando Sartori 
Valdo Franchi 

Joaquim Amaral 
Orizes Oliveira 

Manoel Lyra 
Orlando Fornazzari 

Iracema Boaventura 
Therezinha Fornazzari 

Alberto Novaes 
Sebastião Leite 

Nelson Mattedi 
João Boaventura Contra-regra 

Esta peça conquistou o 1.° lugar no concurso da Radio Nacional, constituindo o 
maior triunipho do radio-theatro dos últimos tempos. E' um estudo profundo da 
vida humana, real, vibrante. Emocionante. Enternece porque é o drama das 
mães, commove porque e a própria historia da humanidade! Educativo, senti­
mental,. inédito ! Vibrante da primeira á ultima scena. Assistindo este espectáculo 

tereis a impressão de estar em um tribunal do jury em pleno julgamento. 

Não percam, hoje, o drama das emoções: 

II OS TRANSVIADOS" 
MOVEIS DE SCENA GENTILMENTE CEDIDOS PELA CASA KAPLAN. 

ABRILHANTARÁ O ESPECTÁCULO O JAZZ BARBARENSE. 

Preços: Poltrona, 2$ooo -1/2 Entrada e Geral, 1$ooo 



í OF SANTA BARBARA 
Santa Barbara Oeste, 15 de Julho de MR5 

Cine St a. Rosa 
*pH'«ihv* "Kfanif l lm" 

Lotação : 1,000 lugar*! 

Empreza ̂  __ijfndp__Halof 
ftua I* dtí Novcrtibro-Fonc, 70 

Duas visías Ua 5ã!a da jjfojtjçio, ™ndo-&g B 

[ala B o palco na fotografia aclm* * * cabina 

—^^^^—^—^— na do lado. ^^—^^^— 

FACHADA DO 

ÚRAHDK 

E D I F Í C I O 



U* 

muni bt to lil ífkiilM 
Li li Cartara fle&íilEiíi iS U M Ca 15 

V?ida de Outrora: 
— Há 40 Ai>os s 

— XVIIJ — >a* 

A r i f i P a i l o I I J I M I V 

CINEMA •— O *B»rbíiicn5{5, jjjopikdatie tii» , 
ImAoa Jtrtí p Arpirnijo Crs*nno LHtt , contriirariUTi, n» 
captUl, o liabii operador Joaquim ;-_•_•!•<!.I.̂ .JTS. hr.'.v-:.> -. 



Comum nos anos de 1950, os cursos do SESI, que eram ministrados 
no antigo refeitório da Romi, na entrada para a Vila Romi, sendo o 
Professor Ivo Ducatti, um dos mestres, que muitos ensinamentos 
repassou a seus alunos. Sempre ao final dos cursos, uma grande festa 
era programada pelos participantes, com entrega dos certificados, 
projeção de filmes, comes e bebes, encerrando com grande baile. Na 
foto, vemos o projetor de filmes 16mm, alunos e convidados iniciando a 
parte dos comestíveis. Foi também nesse local que a, recém criada, 
Fundação Romi inaugurou o seu primeiro curso de aprendizagem 
industrial que, em convênio com o SENAI, formaram muitos alunos, 
principalmente na área da mecânica. 



CINE PRINCESINHA 

Por volta de 1950 - 1951, existiu na Rua 7, atual Rua Presidente 

Vargas, na Vila Aparecida, zona oeste de Santa Bárbara d'Oeste, um 

pequeno cinema, cuja denominação era "Cine Princesa Isabel", chamado 

pelo povo de "Cine Princesinha", que era de propriedade de "Nelson 

Preto", o Nelson da Dona Amélia, como também era conhecido. 

Na cidade só existia o "Cine Santa Rosa", de Rosa Maluf, no 

centro, Rua XV de Novembro, que havia sido inaugurado em 12 de 

fevereiro de 1939, isso cerca de dois meses após o fechamento do "Cine 

Central" (seu dono, Feola, era de Americana e o gerente era Zé Previtalle), 

cinema que também funcionou no centro de Santa Bárbara, prédio onde 

atualmente é a Loja Casarão Calçados, onde , muito tempo antes, 

funcionou o Ires Theatro, que, aliás, serviu de palco para a histórica 

reunião de 25 homens de Santa Bárbara que fundaram em 22 de 

novembro de 1914, o União Agrícola Barbarense F.C. 

Quanto ao "Cine Princesinha", da Vila Aparecida, o mesmo abrigava 

de 100 a 150 pessoas e exibia filmes mais durante a semana, pois no 

mesmo local, nas noites de sábado, eram promovidos bailes 

pelo proprietário, o Nelson. O imóvel que foi cinema e salão de bailes na 

antiga Rua 7 ainda existe, porém tendo se transformado em casa de 

moradia, embora há bons anos, sem ninguém nele residindo, permanece 

fechado. Quando funcionou como local de cinema e bailes, isso durante os 

anos da década de 50, podia-se varar de um lado para o outro, ou seja, da 

1 



Rua 7 (agora Presidente Vargas) para a Rua 8, a atual Rua Monsenhor 

Nicopelli, onde há longos anos residiu a família do conhecido fotógrafo e 

professor Ciro Morgan. O "Cine Princesinha", que existiu depois do "Cine 

Central" e ao mesmo tempo do "Cine Santa Rosa", mas antes do "Cine 

Monte Castelo”, da Avenida Monte Castelo, dos irmãos Covolan, era uma 

opção de cinema em bairro, ficava lotado, tempos em que a Rua 7 era uma 

escuridão só, à noite, pois ainda não havia a iluminação pública. 

Dos freqüentadores do cinema e dos bailes no local - "Cine 

Princesinha" -, Alcindo da Rocha, o popular Zinhão, era dos mais assíduos, 

principalmente nos filmes exibidos às quintas-feiras. A firma ele que na 

época era jovem e tocava cavaquinho. João Baptista do Amaral, o popular 

João da Dita (distinguido na Festa dos 90 Anos do União Barbarense, em 

novembro/2004, mais uma vez como "Torcedor Símbolo" unionista), era 

outro freqüentador, porém mais dos bailes, mas ele diz que costumavam 

sair brigas por lá. O antigo cinema na Vila Aparecida funcionava nas noites 

de dias úteis, mas a quinta - feira era o dia da semana preferido pela 

maioria dos freqüentadores, entre os moços e as moças da redondeza. 

Relato colhido por J.J. Bellani, para o Arquivo Histórico da Fundação Romi 
SBO - 22 de junho de 2005 
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A VANGUARDA 
Si Mi Birtiari d-Ú«U, 15 da Abfít te m 

Cine Santa Rota 

fafTttDit dfvrrtdo apresentar* te 
cnen D*Wa pintura getal c lu i 
flurçrr-irrntr r de medrica tai-bc-
tcfi> na mia de c-r*-^, t> 'CMIC 

Spt.ln K o » " , 4a Emnr t fa M* 
ffc^o M » l u f Ema* f^Turm** v tm 
*e r>íierflndú hA rèrir» dia*» aub 
a tiriciiíaçS^ da e UCA tragado 
l t ruela frequentai» cata de di 
t*?rtfc«- i f - Antôcnn Srarpatm, 
que muito tem « tffoiçado taro , 
o conforta do público. 



O J O R N A L IM> P O V O 
Ano I Santa Bárbara d*Gesce, 20 de 'Julho de 1952 r i N. 3 

^^— 
" 

Cine San ta Rosa 
^ ™ • • ••• 

Hoje - Amanhã - Terça Feira 
O Tecnicolor mais espetacular cio ano, com 
o artista mais querido da tela: Gregory Pecb, em 

David e Betsabá 
4a Feira - RIO ESCONDIDO 

5.a Feira - NAS ALTAS RODAS 
b.a Feira - OS NOIVOS DE MAMÃE * 
Sábado * QUE DEUS ME PERDOE 



JORNAL DOESTE 
Semanário dedicado acê inUfiHeê á í m<tmiôifn& Reflls. D. 9 

Diretor: JOSÉ DE ASSÍS SASS DIVERSOS COLABORADORES 

Ano 7 Santa Bárbara D'Oeste, 17 de Junho de 1956 Numero 354 

Cine Monte-

Hoje as 10 horas será i-
nugurado o Cine Monte 
Castelo, dos Irmãos-. Cõva-
lan, sito na Avenida Mon­
te Castelo. 

Q ato contará com a nre-
sençã tíe autoridades locais* 



Inauguração do Cine Monte Castelo, de propriedade dos irmãos 
Covolan em junho de 1956. Foi um dos diversos cinemas que o 
município já teve. Na foto, Jonas Mac-Knight descerrando a fita 
inaugural, ao lado do Padre Luiz Mendes. Aparecem ainda Frederico A. 
Covolan e Osvaldo Franchi entre outros presentes. Foto arquivo 
Família Covolan. 



Irmãos Covolan em foto tirada no dia da Inauguração do Cine Monte 
Castelo, em 17 de junho de 1956. O cinema era de propriedade da 
família e era localizado no prédio, que hoje é de propriedade da família 
Mutti, ao lado da caixa d'água (ETA I). Estão na foto os irmãos Fidêncio, 
João Covolan Filho, Júlio, Frederico Amadeu, José; ao fundo à direita, 
Luiz e Rubens Covolan, Fernando Mollon e Aristeu Carpin. Foto 
arquivo Família Covolan. 



Antigo "Cine Monte Castelo”, inaugurado às 10h00 do dia 17 de junho 
de 1956, com a presença de autoridades, familiares, com destaque ao 
Cónego Monsenhor Mendes e Jonas Mac-Knight, que foi convidado a 
descerrar a fita inaugural Incentivado por vários barbarenses como 
Antonio Duarte e Ângelo Benith os irmãos Covolan, Fidéncio, João, 
Júlio Frederico e José, construíram na Avenida Monte Castelo, próximo 
a Caixa d’Água (ETA1), o prédio para abrigar mais um cinema na 
cidade que funcionou por alguns anos, com projeção de películas em 
16mm. Em seu lugar, hoje temos a loja Mutti Materiais de Construção. 



JORNAL DOESTE 
Semanária dedicado av$ interesses do mvnicipio * íliiiiis. D. 9 

Diretor: JOSÉ DE ASSIS SAES DIVERSOS COLABORADORES 

Ano 1 Santa Bárbara D'Oeste, 24 de Junho de 1956 Numero 355 

m>u|iii iIIPpi ti 

llliiil 

Iijfvip,fl^rin«ni,,;"' 
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jiiiiiiiiiiii rnjiniiiititji | | i " i | tiuiitiiiui <>l]|)T1Ml*,rt| 

li iil :::i M^t'! lM'W 
E m p r e z a C i n e m a t o g r á f i c a «I RMÂOS COVOLAN* 

Proclamação do Semono 

-|t H O J E I sessão às 20 horas e seg.-feira 
Nadando em Dinheiro a Mazzaroppi 

Terça-feira dia 26 — Monstro Sinistro Cf 
George Zuco, além de comp. 

quarta-feira—Mundo Estranho — nac, c/ 
Alexandre Carlos—imp. até IS anos 

quinta-feira—História de uma Mulher Perdida 
com Dolores Del Rio—proibido até 18 anos 

sexta-feira — BUM e a Justiça com Bob Stelle 

Sábado—A FACEÍTA (coqueta) c/Ninon Sc-
villa 19,15—21,15 proib até 18 anos 

DIA 1— Matineé às 14 hs., BUM € a Justiça 

Domingo dia Tàs 20 hs., A FACEIRA (coqueta) 



JORNAL DOESTE 
DLretor: J Q 5 É DE A S S Í S S A Z S 

itnicipio npgl*. n. 

DIVERSOS COLABORADORES 

Santa Bárbara D'0?s te . 25 de Novembro de 1956 Numero 376 

: • 

CINE MONTE 
CASTELO 

T T/\TT^ a 9 1 0 Horus (Peru Incsndiado) comédia com o» 
H l I I P^ três patetns — A Caveira 12o epiródio — Piratas 
A X V / I JL^ ^° A l l ° ^H r GQ episódio — Vereda da Morte, far-

J west com Charles Starret. 
A's 34 Iloras. Três Pentes em apuros, comédia com os três Pateta*: 
A Caveira l2,o ep. e Pirata* do Alto-Mar 6,o ep,; Tambores Selva­
gens com Bumba o filio de Tmzan. 
A's 20 Horas e Seg-Feira, o mais sensacional filme SOKHOS DOU­
RADOS em tecnicolor com Ali Jonson. 

i Terça-Feira 

Quarta-Feira 
Quinta-Fetra 
Sexta-Fe ira 

Sábado 

Domingo 

I 
I 

I 
* 

i 
1 

Lnzma Mulher Diabolio* o >m Rosita Quintana* 
Fernando Lober, filme Mexicano 
Pongo e Gorila Branco 
Quem Anta não Teme com Salli Forrest 
Avalanche de Sangue, far - west com Chartet 
Sterret 
Aventuras do Capitão Blloid film de capa e es­
pada com Lois Haiw.ftrd e Patrícia Medina 
E' Fogo na Roupa, film nacional com os maio­
res cartaze* da kadtu Nacional: Emílinha Borba 
Yvon Curi etc. 

Aviso: com exseção da Segunda Feira o Cine Monta Caste­
lo apresenta todos os dias 2 films alem de complementos. 



JORNAL D O E S T E 
Santa Bárbara dOeste , £ Julho de 1958 

Cinemas barba renses 

Fttth(-:áa de principal ri-ar.-m# dv 3tnu'.n Bárbara ÚJOe*tf-
0 Cine ía j i ín Jioíft 

A Erfipitaa CinfmBs do Interior dk- 9Gcí Paulo & A.. 
mantém ti<^l;< cidade, ddiíí bulut cihuniDs: o Cine; Santa Ra­
so. ](H:I*lij-adu bom no eenlra da cidadi-. i ruo X V du N-0-
VfUbro, u a Ciíit; Montif Ça-tiijla, yiluudo na principal A--
wniiiíL df Santa Bárbara D'Ocate, 

LJÍJÍ idas d f tórios op melhoramentos essas raspa1 de d i -
versifa proporcionam, [•ntrp.Etini mento a ncsfçi pop^iUieão. 
O Ciiii" S^n1;i HoftA. -qitLb £ o principal '.-inuma. ttiitã dobado 
de tr.]a e flpjirHhattvntn para Cinema Nt-ipíu. Iti-sporiJíf pc-
lu Gcrenua òas duas ÍBHQS (íc rtiw-rÇn-^.. D te. ,ír*íto CrtTli* 
C Alnvídhi. moco rtf f inn trato tí profundo rnnhecetkjr das 
Cousa;! ÍÍL: cinema, e que ÍJ"É gfsngttju ici l* ! «impeli'< A* n i w 
ífi população, Segundo fumai Informadas, a referida Em­
p roa i>rojp'aiijnii p^ra Unt Julufu muito I>LM:M:IHI. mtja. sé­
rie df inovares n n sentido de ocumpaidiíir, do perto, ou 
melhoramentos intr tuiuí i ícs noa (Trandes tilnnmoíi das gran­
des mL^l!vip(il(*p. rJ.lornnl DrOe}iLi'J' que tfe-mprr- ^OvOTtlrotl 
guarida de arm/adE}, por parle do ar. Gerente. exínj-na a-
quír ot SUJLS anseiem de frlictdudi-H p. n i t re i im*d:i CmpreíR, 



SEMANÁRIO DEDICADO AOS INTERESSES DO MUNICÍPIO 

Direção responsável: «Empreza Jornal d Oeste Uda.» 
Regist. N. 9 

no 1 2 San ta B á r b s r a cfOeste, 3 de J u l h o de 1960 N ú m e r o 559 
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fvovo u n e m a 
— — • — — w 

Conforme já noticiamos, 
anteriormente, uma impor­
tante Empresa de Cinemas, 
pretende construir um mo­
derníssimo Cinema em nossa 
cidade. Embora não esteja­
mos ainda, credenciados a di 
vulgar o acontecimento, o fa­
to é que a nossa reportagem 
esteve presente quando um 
dos principais responsáveis 
por aquela Empresa, cogitou 
da compra de um terreno no 
centro da cidade. 

Prometemos que mantería­
mos sigilo no que tange à di­
vulgação do nome da Empre­
sa e do proprietário do terre­
no, porém, temos a promessa j 
de que seremos os primeiros | 
a saber da concretização da 
vultosa transação, para en­
tão, em "furo ' ' de reporta­
gem. transmitir aos nossos 
leitores o grande aconteci­
mento. 

E ' uma medida acertada e 

de grande visão, porquanto 
S. Bárbara D'Ôeste é uma 
cidade que possue grande 
público frequentador de ci­
nema; mas, de bom cinema, 
onde se desfrute de comodi­
dade e de bem-estar. O que 
a gente deseja é entreteni­
mento, coisa, aliás que não 
foi ainda compreendido pela 
Empresa que explora os dois 
cinemas da cidade, impin-
gindo-nos uma programação 
deplorável, enquanto a mes­
ma Empresa apresenta, em 
Americana e em Piracicaba, 
ótimos filmes e uma grande 
aparelhagem. Será que Santa 
Bárbara DyOeste não está no 
mapa dessa Empresa? Será 
que aqui é fim de linha? 

Torçamos, pois, para que 
seja construído um novo e 
moderno cinema. A concor­
rência fará acordar a letar­
gia dos atuais magnatas dov 
cinemas barbarenses. 



O CASO DO CINE SANTA ROSA 
Quando eneetamog a 

vigoriza campanha ae 
«melhores cinemas para 
Santa Barbara*, o íize-
mos fl£.im í>!iíejíj e sem 
injunções poli titãs. Fa-
Eeraof da imprensa um 
apostolado o aos preo-
r ii [) a, sobremaneira, o 
bem-es lar do publico bar-
barense q u e ena tia u a. 
sempre o sempre. a o s 
prestigiando, O objetivo 
precípuo da imprensa e, 
alertar, e alertando, pre­
venir situações que pos­
sam He i ornar nociva» 
para a a assa coletivida-
de. .advogamos, sempre, 
boas casas de «apetacu-
IOH, para proporcionar o 
m e l h o r entretenimento 
ao publico barbar cnec 

Desde D primeiro ina-
lantu, chamamos a par­
ticular atonçao para o 
Cine Santa Rosa e Cine 
Monte Castela, a m b D s 
sou a 'Jiiv.fiu da Empre-
za Cinemas do laterior 
de 3* Paulo S/A, e em 
nossos arrazoados, pedi­
mos uma melhor progra­
mação e um ambienta 
m n IH n i B i e m c í e 
mais consentâneo c o m 
os loros de clrillzafâo 
do nussu povo. Conhece­
dores que somos, ba mui­
to- tempo, do estado da 
conetruçau do p r 6 d I o, 
tomamos ciência de que 
a refurma verificada no 
prédio do Cine Sta. Rosa 
não oferecia o minimo 
de st?RUrança necessária 
a tranquilidade daqueles 
que Frequentam a nossa 
mais importante casa de 
dl versões. Como jorna­
listas, alertamos os res­
ponsáveis, Surgiu a nos­
sa campanha esclarece­
dora. 

Agora, em dias- da se­
mana passada, lo mos vi­
sitados pelo sr. Jorge A. 
Leal de Souza, lnspetor 
da mencionada Em preza 
qae veio lazer uma vi­
sita ao cordialidade ao 
Jorna.! D'Oeste, estando 
em companhia do sr. An­
tónio Bagnollf Pilho, a-
tual Goroatc do Cina S, 
Rosa. Bxpuzemos a S, 
senhoria o aosso ponto 
de vista e o nosso gran­

de desejo: a melhoria do 
Cine B, Koea, com me­
lhores programações, 
melhor ambiente, melhor 
aparelhamento o a ga­
rantia do que o prédio 
nSo oferecesse qualquer 
ptrigo aos que frequon 
ta LIS a casa de diversões. 
O sr. Tnspotor, em loago 
arr&zuodo, nos prometeu 
que a melhoria no Cine 
Santa Rosa será u m a 
realidade, catando eui co-
jlltaçõ&s, para logu, mu­
dança dos a parei nu men­
tos, inuilançu de poltro­
na» mais confortáveis e 
melhoria das Instalações 
biiu:i.;ir:;is R e conheceu 
que S. RArhjira d o e s t e 
£ii*:-*..-!Sfnt;L um publico a-
vidu de bom dúêma • 
que é justo a nossa cam­
pa nhã visaiido • melhc 
res c inuma paia a nos­
sa cidade*. .Vo que tan­
go ao estudo atual do 
prédio, exibiu-nos o Cer­
tificado 10,*} 1 datado de 
3 do fluente mes, neei 
niilu peio Dr. Olavo Mae-
Kuiebt DiroLor d» DO-
VAE que transe: revê moa 
abaixo, in intum. Diante 

desse atestado de Visto­
ria, damos por encerrada 
a nossa Campanha de Me­
lhor Cinemas para Sta. 
Barbara e desde já trans-
te rimos A inteira respon­
sabilidade daquele pro-
lissional que assinou o 
laudo de vistoria, qual­
quer ocarrência qiw, ei­
ve ntaalmen te, possa a-
contecer e a d a n o da 
pessoa fisica da pupulu-
çfto harbareuse [J jante 
da promessa solene do 
sr Inspctur Jorgs A, Leal 
de Souza, acreditamos 
que a nassa Campanha 
est& plenamente vitorio­
sa. Teremos uma melho­
ria radical, no Cino 6. 
Kosa. Parabéns a nossa 
população. Damos p o r 
finda, desforie* mais es­
sa grande c r u z a d a do 
nosso Jornal e transcre­
vemos, abaixo, o certifi­
cado 10 fll em referencia; 

Preirilura Muniripaí de 
Salda (•,•'; L li. ;r;i rtTJesle 

D O V A E 
Certificado lUBi 

Certifico, sob o cem-

premisso do meu cargo 
a requerimento de pes­
soa interessada que vis­
toriando o prédio onde 
esta Instalado o Cine Sta 
Rosa, nada constatei que 
possa prejudicar a esta­
bilidade do mesmo. 

o referido é verdade e 
dou le. Santa Barbara 
d'Oeste, em 3-rMWul. 

Eu, Dr. Olavo Milton 
MacKInighl - Dlretor da 
DO VAU expedi o presen­
te certificado e assino 
a) Olavo Mac Knlght 

(Dlretor da DOVAE) 

JORNAL DOESTE 
Sarna Bárbara d'Oeste, Í2 de Fevereiro de 1961 
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Ano 1 3 Santa Bárbara d*Oeste, Ciífáde-Doçura 17 de Dezembro de 1961 Número 631 

Cine Boa Esperança 
Consoante determina­

ção da alta direção da 
Usina Açucareira de Cíl­
io S/A, deverá entrar em 
funcionamento, dentro de 
um futuro bastante pró­
ximo, o Cine Boa Espe­
rança. Dotado de todos 
os requisitos modernos, 
o novo Cinema será mais 
um empreendimento da 
família Cillos que tudo 
faz para proporcionar o 
mais a l t o gabarito em 
relações humanas. A pró­
pria programação do Ci­
ne Boa Esperança será 
fiscalizado, para que so­
mente haja filmes dignos 
de uma coletividade cris­
tã. Soubemos que a Dire­
ção de Cillos designou 
pessoa credenciada.Jespe-
cialmente p a r a dirigir 
essa casa de diversões e 
que será a responsável 
pela difusão dos filmes 
compativeis com aquela 

orientação. 
Congratulamo-nos com 

a Direção da Usina e ad 
mesmo tempo, externa­
mos nossa mais v i v a 
simpatia pela orientação 
a ser imprimida no novo 
cinema do munipio. 



JORNAL DOESTE 
Ano 1 4 I Santa Bárbara rt'Qcstc, í-Dn;uia J9 <fe Julho de 1962 Número G61 

Cine Santa Bárbara 
Desde ontem, «abado, 

a nossa cidade, c o n t a 
com mais um cinema, 
equipado de todos os equi­
pamentos modernos Tra-
ta-se do Cine Santa Bãr^ 
bara do serviço Paroquial 
de Assistência Social de 
Sta. Bárbara, sito á Rua 
Santa Barbara n o 694 e 
dotado de dois modernís­
simos projetores auto­
máticos Centauros com 
projeção cinemascopica e 
panorâmica» vistavisíon, 
de alta finalidade e que 
terá quando completo, 
cerca de SOO po tronas. 
O dinamismo do Monse­

nhor Luiz Carlos C Men 
des idealizou esse cinema 
e o Rev. Pe. Vitorio Fre^ 
gulia completou essa rea­
lização» dando a nossa 
cidade um novo estabe­
lecimento de diversões, 
onde impera a decência 
e o entretenimento sa­
dio. Alias, digasedepas 
sagem que Santa Bárba­
ra d'Oeste luta com falta 
de locais de divertimen­
tos e o novo cinema veio, 
em boa hora sanar aque 
ia falha. Daremos maio 
res noticias, oportuna­
mente. 



Interior do Cine Santa Bárbara, na década de 1960. Chamado pela 
comunidade de "Cinema do Padre", esse espaço cinematográfico 
ficava literalmente tomado quando da exibição de filmes como "Romeu 
e Julieta", "Dio como ti amo" e também "Mazzaroppi". Foi desativado no 
início da década de 1970. 



Grêmio Teatral Santa Bárbara foi fundado em 1962, pelo sr. Manoel 
Lyra e sua esposa dona Benedita Lyra e muitas apresentações de 
Peças Teatrais, aconteceram. Uma delas, “A Paixão de Cristo", era 
encenada pelo grupo, todos os anos, de 1966 até o final dos anos 70, 
sempre empolgando e emocionando as platéias. Nessa apresentação 
de 1970, que teve a direção de Márcio Rangel, destacamos, da 
esquerda para a direita; soldado - Ailton Boaretto, Judas - Arnaldo 
Silva, Lívia - Maibi Leni de Castro, Pilatos - João Caetano da Silva, 
Madalena - Ana Maria Caetano, Nossa Senhora - Marta Helena Rocha, 
Maria de Cleófas - Vanda Daniel, soldado (atrás) Eide Froner, soldado -
Santo Biaggio, Anás - Antonio Duarte e Caifás, interpretado por Antonio 
de Campos. Este espetáculo, como a maioria deles, aconteceu no 
antigo Cine Santa Bárbara, conhecido como "Cinema do Padre". Foto 
coleção Toninho de Campos. 



Apresentação da peça teatral, "A Paixão de Cristo", encenada pelo 
Grêmio Teatral Santa Bárbara, em 1970, no palco do antigo Cine Santa 
Bárbara. Sob a direção de Márcio Rangel, essa apresentação 
emocionou toda a platéia, como em todos os anos de sua 
reapresentação. Foram mais de 10 anos de espetáculo, graças às 
boas condições do palco do conhecido "Cinema do Padre". Na 
foto,destacamos, da esquerda para direita: soldado - Ailton Boaretto, 
Judas - Arnaldo Silva, Madalena - Ana Maria Caetano, Maria de Cleófas 
- Vanda Daniel, Nossa Senhora - Marta Helena Rocha, Jesus Cristo -
Martinho Artuzo Defávari, Barrabás - José Rodrigues da Silva, soldado 
- Santo Biaggio, Anás - Antonio Duarte e Caifás, interpretado por 
Antonio de Campos, nosso colaborador. Atrás, Lívia - Maibi Leni de 
Castro, Pilatos - João Caetano da Silva e o soldado Eide Froner. O 
Grêmio Teatral Santa Bárbara foi fundado em 1962, pelo sr. Manoel 
Lyra e sua esposa dona Benedita Lyra. 



Jubileu de Ouro do limpo Escolar | 
«José Gabriel de Oliveira 

Consoante è do Conhecimento geral, as fes­
tividades programadas para comemorar o cincoen-
tenarío do simpático Grupo Escolar «José Gabriel 
de Oliveira* programados para o mes da outubro 
Lrausato, tiveram qi.it; $er adiados, mercê da eclo­
são da greve do magistério primário que assober­
bou todo o Katado» numa reivindicação justa do 
professorado primário. em busca de novos níveis 

| retribuitoríoa, maia consentâneos com o dignida­
de da classe 

Findo o movimento reivindicatório, pretende, 
a Díreciio daquele Es tabele eira o cito encetai1 as 
lestividades, que terão cunho eminentemente po­
pulares, estando para iaso toda população da nos 
ea terra convidada para comparecer as dívE-r-aun 
solenidades, 

Assim, essas festividades terá"o inicio hoje, 
dia ]0 de novembro, com a inauguração da jm 
panente praça de esporte^ adjacente ao Estabe-
lecimeniú, com Interessantes partidas de basque­
tebol e futebol, Dia i£, fnauguração do cinema es­
colar, com projeçao de Ulme especial, Dia 15, a 
lesta da cnnfratemJznp£o das crianças, privativa 
doe alunos do estabelecimento. Cila 17> dar-sc-É a 
a inaugurando do Parque Infantil» cedido pela U-
sina Açiinarflira de Clllo SíA, com numero de gi-
nasttea rítmica, Dia 21 haverá a inauguração das 
exposições escolares. Dia 22t dia do enceramento 
da festa, haverá &? S hnrash nu Igreja Matriz, mÍH-
sa solene em açao de graça; as 9,30 visita ao Ce­
mitério local, para homenagear o patrono Uel. Jci­
se Gabriel de Oliveira ti ÁH líí IIUI-HS, haverá, im­
ponente ricsíÉle escolar, com a garbosa e baru-
Lheota fanfniraT pelas ruas da cidade. Concitamos 
toda a nossa população a empreitar decidido a-
poio ás leagivldadcp, uma vez que o jubileu de 
ouro do Grupo Kseolar *Jose Gabriel de Oliveira* 
e bem um atestado eloquente da grandeza cultu 
ral da nossa terra+ O comparecimento do povo 
barbarouse ás fest Eu idades. é a garantia de que 
toda a nossa população aplaude o Grupo Escolar 
«José Gabriel de Oliveira, hoje coníiado â dire­
cto competente do simpático prfj[i?fiH(>r F l á v i o 
Nascimento* 

I 

http://qi.it


Voltando ao assunto, referente á inauguração da Sala de Projeção do 
Grupo Escolar José Gabriel de Oliveira, em 12 de novembro de 1963, 
por ocasião das comemorações de seu cinquentenário, 
complementamos as informações, para ressaltar que o trabalho inicial 
de projeção, na ocasião, era exercido pelo Prof. Reynaldo de Aquino 
Santos, que o deixa de exercer em função de sua nomeação como 
Professor efetivo na Escola Masculina de Piassaguera, assumindo 
então esse trabalho o Prof. Substituto Edson Barbosa. 



JORNAL DOESTE 
S&nta Bárbara d'Oeate, 24 de Novembro de 1963 

Giêmio Dramático Santa Baibara 
— — — - -

Todos reconhecem, «em sombras de duvidas, 
que a plêiade de valores nossos, que forma o bem 
atinado conjunto do Grémio Dramático S. Bárím 
ra, merece n OOHBO melhor respeito o a nuga* 
mais acendrada admiraçio. Dominando amplamen­
te oe papeia qu* desempenham, esses entusiastas 
da ribalta, dao a peça um significado e um colo­
rido todo especial. 

AB ultimas representações do Grémio mere­
ceram ÚO maio rasgados elogioe c a população, 
ávida de brins espetáculDS, exige, que o Grémio 
promova novos espetaculos E é o que noticia­
mos, agora, 

No próximo dia 17, no Cine S, Barbara, o 
Grémio Ira- levar á cena, a peça d« redator ÚBH-
te jornal, intitulada O MUNDO PERTENCE A DEUS; 
alias, essa peca ja foi seleclou&<ia pela TV-Pupi, 
e em meados de j a n e i r o dr> próximo ano o 
TV DE VANGUARDA ira apresenta la aos tole-
ouvlnteu de Lodo o Estado. 

Tivemos ensejo de assistir aos ensaios dessa 
peça do nosso companheiro de trabalho, sr. Fran­
cisco Pinhanolli Neto: Martinho D clava ri e Maibl 
Leni de Castro, vivem os papeis centrais do dra­
ma, interpretando o Coronel do Exercito alemão, 
Frederico Vom Sohaeter e Helenize Uiderot; se 
cundando essa dupla, estão soberbos em B*UB pa­
peia, o sempre festejado Maneei l-vra. que domi­
na completamente o papel qoe lho lol confiado; 
António Caiuby de castro, Marta Helena Rocha, 
Maria ÍJelia, Jofio Caetano, José Carlrs Pereira, 
António Campos e Natalino Faseou, são os demais 
personagens de O MUNDO PERTENCE A DEUS, 
um drama comovente, onde impera o amor, o o-
dio, a vingança, concomitantemente com ioda a 
rudeza da guerra que, Inclemente trantorma os 
homens nivelando- OB aos animais ávido de sangue. 

0 Guarda-roupa dessa peça lui especialnieu-

te confeccionada para a grande noitada: graças a 
Usina Açucareira de Cillos S/A que lorneceu o 
uniforme completo de Oficiai superior e ao sr. 
Etrtutllo Pio, que Forneceu os demais uniforme*, e 
graças ainda ao alto patrocínio da firma José J. 
Sons SrA e a Moveia Schiuvon, S Bárbara d Oes­
te terá ensejo de presenciar uma noite de arte, 
vivendo um dos seta melhores momentos, uma 
vez que, pela primeira vez na historia da nossa, 
cidade, tudo eeri inteiramente barbarense; o au­
tor oe atorés. 0 Grémio, OH patrocinadores, o Tea­
tro, enfim, tudo que se relaciona cora a grande 
noitada, será tipicamente nos*o, tipicamente bar-
barense, 

Podemos noticiar que o Grémio S. Barbara 
vai inaugurar a parte teatral do Cine Alvorada, 
magnifico cinema que a tfstna Açucareira de Cil 
lo M/A construiu para promover entretonlmento aoe 
habitantes de CiUo. Moderno cinema, construído 
eob a égide mais evoluída, comporta a parte tea­
tral Após a inauguração do cinema, o que seda­
rá no próximo mes de dezembro, o Grémio Dra­
mático 3. Barbara irá estrear a parte teatral, le­
vando á cena O MUNDO PERTENCE A DEUS, do 
nosso companheiro de redaç&o. 

Enfim, podemos vaticinar, desde Jár o maior 
sucesso, pela magnifica interpretação do grande 
elenco do Grémio e concitamos toda a nossa pn. 
puluç&o a emprestar, como das vezes anteriores, 
a sua decidida colaboração, prestigiando os espe-
taculoe programadas pelo Grémio Dramático 6. 
Barbara, 



Inauguração 

Cine Alvorada 

Usina de Cillo, maio de 1964 



Cine Alv açã rada 

Usina de Cillo, maio de 1964 



Cine Alv açã rada 

Usina de Cillo, maio de 1964 



Ano IS H.-.r l;i Bárbara rS'i>stc, 31 rir Maio de 1561 Número 75i 

FESTIVIDADES EM CILLOS 
iírilliuntes solenidades tiveram transcurso na 

Uai• a Açucareira de Cillo S-̂ A, quando essa im­
portante organizada 1mm£Unru Importantes me­
lhoramentos naquele bairro barbarense. Duas mo 
dfnítiB quadras de bocce, um uagniEico cinema, 
parque infantil, salão dt- frutas e de recreação, 
enfim, melhoramentos que virão embelezar ainda 
maia aquele núcleo da noasa terra. 

Especialmente convidado*, estiveram presen­
tes diversas autoridades e a nossa reportagem 
anotou o D*p. Dr* José Ileotlqae Tumer, Dr. Jo­
sé Salvador JuLianelli, Prefeitos MunicipaU de S. 
Bárbara (1'Oeete, Americana, Monte Mor, Sumaré, 
Vereadores municipais Juízes do Direito de S. 
Bárbara d'Oeste e Americana, Promoior Publico 
de Santa Bárbara d'Oeste, dLrítores do Banco Mo­
reira Sallea S/A, representantes de estabelece 
mentos bancários, enlim grande numero de pes­
soas gTíiúiLi- que prestigiaram aa lesiividades de 

llíos, 
l"i]i banquete para mais de 4H0 pessoas, foi 

o ponto alto dns festividades, tendo falado diver­
sos oradores, todos proclamando^ ovolucfra do 
Hiílos na grandeza barbaronse O.Dr. Ernesto de 
Lillo^ Presidente da Organização, teve ensejo de 
proferir veemente orsclo, de evocaçfto àfl t^rnus 
jiinjn^ulEÍres. oração essa que teremos ocasião de 
publicar na grande edição de aniversário do nos* 
60 Jornal 

: Eftfim, uma belíssima testa, onde predominou 
o espirita sempre Tldalgo e cavalheiresco da fa­
mília Cílios. 



JORNAL DOESTE 
Sta. Bárbara d'Oc3tç, 11 de Julho de 1965 

— Usina Açucareira de Cillo S/At — 
i N F o H ^ A : 

FABMAÇIA M PLANJAQ H O J E 

Famfcii Saite Rita de Uuli. Pnct Rb Imct» Mi fm «41 
vtOlÇO PE PLANTÃO 

Dr. Ednún Daniel doa Santos Mano — Fooe £232 
CAUTAZ G N ^ A T C CRAFICQ 

Cine SflQta Roía: Meu Japão Brasileiro 

Cino Santa Bárbara: O Espadaobin Vingador 
Cine Alvorada da Cílios * Capitão KID 
O W A Z FUTEBOLÍSTICO 

llnlflo x Irmãos Nogueira (ítapira) - 3 a Divisão 



Alfredo Maluf, grande industrial e produtor de algodão, construiu nos 
anos de 1930, o Cine Theatro Santa Rosa, um dos cinemas mais 
modernos do interior na época, e movimentava a comunidade 
barbarense, principalmente quando exibia os filmes do "Mazaropi", nos 
anos de 1960. A "Pedra Fundamental" do edifício foi lançada em 3 de 
maio de 1938 e sua inauguração oficial em 12 de fevereiro de 1939. 
Fechado em 1993, foi reaberto como igreja, ficou alugado por 2 anos 
para a Missão Evangélica e, por mais alguns anos, permaneceu 
fechado. Após as reformas promovidas pela Igreja Universal, em 22 de 
agosto de 1999, foi reaberto, agora como Igreja Universal do Reino de 
Deus, de Santa Bárbara d'Oeste. 



Pedro de Moraes registrou na década de 1960, a fila formada por 
crianças e adultos na Rua XV de Novembro, para a matinê do filme “O 
vendedor de Lingüiça”, com Mazzaropi, no Cine Santa Rosa. 



Peça "Sinhá Moça Chorou", apresentada no ano de 1973 pelo Grêmio 
Teatral Constelação, pertencente a igreja Matriz de Nossa Senhora 
Aparecida. A peça foi apresentada no palco do antigo Cine Santa 
Bárbara (o chamado "cinema do padre"). O grupo Constelação era 
dirigido por José Jair Giollo. 



JORNAL DOESTE 
Santa Búrbnra iTUeUte, 2 de Dezembro de 1976 

Toda casa de espet iculos tenta proporcionar n 
melhor ambiente possível pesra seus espcetadoríís. O 
cine Santa Rosa, antiga cas.a cinematográf ica em nos 
sa ter ra, poderia ser tem moderno em suas atúmo-
dações. M i s eis que quando a sua gerência i n t e r i o r 
modif icou as pol t ronas dia. sala de espetáculo» para 
melhor conFÔTtQ da plateia, não p rev iu o que pode­
r ia acontecer posteriormente- U m pequeno grupo de 
ignorantes in ic iou a destruição- das poltronas do 
cine. cor tavam com giletes e t i r avam a espuma q u * 
preenchia as cadeiras. 

N>Sh.- ú l t imo dominga, dia 2Í), assistimos Um 
ri l imo f j lme aplaudido pela. crí t ica mund ia l , uma sôti 
ra ao romance "F rankens te in " , esta Sátira W a o no 
me l lf> Jovem Frankenste in" , tendo sido d i r ig ido por 
Me l Broo-ks. famosa d i ro to r de comédias no cinema 
No encerramento do espetâculo percebemos inúme­
ras poltronas destruídas completamente pelas pes­
soas que ali sentaram-se, tontas arrebentadas, cor ta­
das e o forro jogado or> ch io como lbco (claro que se 
t ransformou em lbco)-

Santa Barbara poda ter um nov^i c inema* "lo­
ca^ onde tios sintamos a vontade e rtào tenha apa­
rência <le ]ixoJ* Como os atuais gerentes colocarão 
acomodações sofisticadas. sabendo, e]es, que haverá 
uina desu-iiii^Li^ premeditada causando prejuízos? Às 
pessoas que p r í t j çam esse* atos merecem ura am­
biente onde haja capim para mast igarem poi* além 
de serem v jnda los , tao uns bur ros que nfio enxergarei 
o qua ê IWÍTI para eles próprios- E não sft o cine Sta 
Rosa mas o eme Santa £$rba.1-ft j á não apresenta aco 
modacões conservadas graças a uma minor ia de de­
predadores que podem Ktê serem desajustados men­
tais, 

E m breve, temos a absoluta certeza quF não te­
remos um nova cinema porque certos Indivíduos rtin 
querem simplesmente. 



JORNAL DOESTE 
Santa fiúrbaru d'Oeste, IH (te Itiarçn d« L977 

0 NOVO CINE SANTA ROSA 
Ar «ndLt'on&do. nova aparelhagem de » m , 

earpeie e poltrona confortáveis aio » recentrt no-
v^adts em nosso mais aniigo cinema, o cine 'Ban­
ia ftOM4^ 

h'«t«* úbado srri inaugurada uma nova era 
paru o c!ncmn cm nossa terra Com todo o carinho 
p rt1 forma íqi feita na integra. desde o piso até o 
teto P-"ira O m*1Hor cnnfõrta da pintem U m ambien 
te adequado e confortável naste r-ini-mn que tro^ 
Umbêm um «Limo íiline para a reinauguração de 
t/su prMio s dependências internas., um fJlme de 
tftujlo.. h,Sobrev1if entes dos Anotes^ 

Já estava na hma da lermos uma novn casa de 
eapetaculu* cinematogrSfjços. com todas JUS carac-
IcristJCad de um l»m cinema ?a\ pen-urio .ilé na 
ror 445 paredes que eslao pintadas; no Tom café, cor 
escura qitn nao atrapalha a atenção do espectador 
na hora do (ilirw-

A ulda será independente da «nlrada, íacili-
túiiiio uJs.m o tráfcgo racional c sem maiores- con­
tusões- As pessoas não precisarão frear esperando a 
s.iida lota! de todos quu assistiram a uniu sessão an­
terior. Um. cinema enfim ondu st: poderá realmtn-
asaístlr um filme sem as incomoda* cadeiras de ma 
de rd harulhrrjtas, e eom um bom clima, 



Sanla Barbará ú'Ot*a£e. sábado 11. ilã agua la da 1S70 

Poríioctiaocliadas fecham cinema 
A las jç protWjãO * In 

itíTtrf* rlrií'iL!ltngrnrii'| 
«jisJTclrn foi rrupt-

"J9l1 Pt, flTSncle ?**<•> 
"o ffichii.T.enlu cio Cicie 
fcjita Turbam fotS Ití 
'^:jr.íí os dtteotaa e CKH>I 
l '• filmes na Hemnl- Icnai 

W HMipír " jif.nnarfiB.n-
clj&dss" dr mau (mtp-
'Varfl* liffi dia*- por nr:o. 

A casa cie e*-pçiani!os, 

que íncerrou atas alu'( 
dada:- tíiâ prl neitfg dfl a-
aí»tu , roL luAn^íirn-U £ 

ibro dt IÔ73. Era íx 
i Loiçaa UPTrj Serviria 3o-
.ia! i.tii Paróquia àt Rfin 
IIÍ DáiljiLit IdfcJ a31 cortine. 
c.dú popular.i-.efLce coir.o 
•j 'clnenul ffrj MítA i 

Orna ni filme'- braai-
IBJTOÍ. qUE O ílHEnil CTS 

otj.ifiaCo ÍI uivl.blF píi-

h s Krani lF mílUjJ-|;L K[W-> 

íam fjiagerailair « Í IE pa. 
ra aã reiíes de sexc. ãc 
llã miilirj a q>jjiíE-.ii-:Jt.' isii 
r i l H[| jirn£rantftçán vl-
i .lia -=e cúftaLLHiLncjo tm 
motivo de peçfíupaçãí1; 
fjftTB o jíiTncft <í* Igrejn 
M151II. 

Por ie tratar de ebaa 
: a SfldíanP, não vincula-
,• a nenhuma r*ifc de 

liiatfl vsIM frjrn-, u Kiíiín 
.ia. Hcihn rnecmi remito II 
íleiíldii 3r" ftf.is fnplt '« 
prugrAnac/ãâ d» ia» 411 

mo? «ima imo: aia, 
i?fcm dô «fírejii ,.le píssi-
-:A q g i i l i : ft.de. 

Apçaiir de pfcjfipnta n 
i •'•* iiiTinfrTríonp.íla p° 

l i Hnens tra i(n Wia fr 
.i -Tifttiuierníto lo f^ech? 

:o M f u l i m <li'*i-s f n <i j ' 

iras obra 9MbiLandíUí 
iia r.tLíuqiiín,. 

Para ouTi:iTiiJnr prupur 
[ imitindo nlsun-n. renda. 
com a líiíaSiKa^íio d t s e:-d 

itii.jftfin E' n- mátjalnaA p 
rrúvcLi vcnlidívj I.*»K mft 
IhOr OfertA tCl IciltiTi*»-
<.=n* rtpviiTHO procurar a 
H Osva ldu Trinca . t j c ç r 
rrnlo do Clmf S. Bftrburm 

AIPITI dun fii}. :!B cine­
ras, Lai:)b£tr. Oa de MfettO 
lirnO niíj<i.ll.-.íi-jriH U::..l 

VĤ I! mie n 1CH."BI vlhba s^n 
do uliliiad"0. vOrr. Íjrftqurn 
da . diiri (Js PSpPtHciilOo 
Lealralf **ioniiifH' nelrw 
•'fiifl ç-11'irifi diTi'r'4'1r<h 

r. ctdmjp. 

http://jif.nnarfiB.n-
http://ft.de


JORNAL POEStt 
Santa H i r t a m d'Oeste — satoadn — 34 de Julho de 1982 

REMINISCÊNCIAS: 

N O T I C I A S DA C I D A D E 
- - FEVEREIRO l>E 19»- CrWEM* — A çjKCflillHfc 
t« pmprEífl c^i^matnKrftfkía <LD ar. SniumltiO Forrai-
m Campos. ha írúuco vlrwfa de Firaclcata, tem Ha­
i a nota CWBÍIE fltvereo* «pectHculos, atiraliÈn(ta 
BD tísatro rn£nra& cíOaicorTHutfa- dfc ajffrtfta, rwnjliàx. 

Afl rLtaa eriJfbldafl tftirt aiúa ziiaita apreciadas, 
Braços no iTT-eprthct̂ alveS íuuffítonatrifínín do Apa­
relho r 4 selorçlto coca qut sãn eotiftcclanjido* as 
prosrammiw 



a*ntn tUrbam J I M H Í,SI Tfcfç^ Sdru. UO dR Srtembro de LE 

Cine Santa Rosa 
mosos 

Ccrfnrnin ni^tlf^ado interJor-
rjiutite. Oj propr^LArrnt do r j i» 
Sant» R0a„ ura*™ d* eumpnr 
Hidifi uau atapti flí DiAlljcttTmsntn*.. 
tom a Cíjloítapta flp luraJiwn mi 
f*íJn»cifl- do rtíerldo c tiniu. 3c-

tençttít lí n> mtiHionr a nnin *-
ituniiiL-ii ij/uindwr a pintura UL> 
ternn.. MamprE vLiandtt Bgtãrf&r 
e «IZO.LT ICAÍB JH1&11CO pura n^uetu 
•ruen. d o u u t M i f D » . 

A jwefe tuíik Bt.n*TÍs da TVpuJ 

J.HQJQ o prtiiLwiii mi>s, di* cn ii^irn* 
i í ^n^*e rttw «ervi ircdnniii.ç rtu. 
ríi-tt1 i! "Semana da Cnnrnj3,F <?tr. 
hOMÍr:ú-i altcnirílQf;. ie mnuhl t í 
•AT*Í. ccm-fortíni -nfrimufiiL SllftF 

Tt\sae flirtria qun A Purataçán Rnrnl 
de iicurcEç com t^itivínJu. jjzogm^ 

rt*t. mm os fllmoj "C CfiiriJUify-
Mfl*fW" d 'An AWlit-jTER dú Lobo 

http://�Izo.Lt


Foto da fila, em que os filhos dos funcionários da Romi, aguardavam 
para entrarem no Cine Santa Rosa, onde, nos dias 20 e 21 de outubro 
de 1990, puderam assistir ao filme “Pinochio”. O gerente Sillas, na 
época, lutou muito para manter em atividade o nosso cinema, que 
acabou fechando. 



Em 20 e 21 de outubro de 1990, a Fundação Romi promoveu sessões 
de cinema, no antigo Cine Santa Rosa, quando todos os filhos de 
funcionários tiveram a oportunidade de conhecer essa casa de 
espetáculos, antes de sua desativação total. O filme escolhido para a 
ocasião foi “Pinochio”, e para muitos foi a única oportunidade que 
tiveram para conhecerem o local, hoje Igreja Universal do Reino de 
Deus. 



I DIABIO DOMINGO, 2£ DE CíUrUBrtO DE 1003 

Tivoli Shopping contará com três salas de cinema 
Santa Bárbara éCÚe&ie volta a ter cinema após 5 anos do fechamento fio Cine Santa Rasa que durou 54 anos 

N « p r í x í a w 'ii.i Jfl, Sar ju 
tliii-lKiry fjisna u CWttsí com 
ires iiúvíi) uJns d r L-inertiti 
< 11 a*.- se r io l a a u g u i a d a g j u n » -
m e n t e o e n i a l ivoJiShopping 

( t d i •..iii.i u tu capacidade 

• t • - sTC lugares c o n u n d n ( p i h 
pol lKDIU CSSfl lort,ívcírt, Ji' CtiTi-
lIl l i l í l ILllllMiljIlJ U t lllllll)>,lil til' 
Mim t ÍHWCWa 

SiruUf l ftiiji-i.iLti-i |nL> i r 
ç u t t t t g i i i ' i m : j i j G n g u i g e r 
hilSCJin o Cnnliirtci l i i M l d ú C * 
fvt tiiilnr, seipiln Cuidadosa-
mii i t i» pl.mcjaclimDE cákt iJV 
'I ' -. i-.iltilid.ujt |Mia qmetúdes 
da p l a i á l i tenha m f t i vp#c 
!>•'! I_; IMI f I wiiii/iit I uniu :''U 
[mi ueúsUt^. 

I 'mu pintor, ores importados 
I I I H RnUdo» t lrt idr* , u aijaa 
de c-liitiusi \ f i i i ter siíit-iTiiis dl-
i-.ll.ir- do ÚJtlllUI n^rflçnr. M 
vilas passun a f im ti i iu t r nu 
j h T t u r a do pilioppinu, a [vniii 
dif, f í O O h t o m maílllés, Doi í 

( i l i i iL*\ j j i es t io confirmado» 
|i.n-.i A i-sircn. Iruni.iTi Stu>« 
- o a h w il.i í l i i i LPÍJJI o 1 » m i -
>li:iii[i- J ; I I I t-arrey. cii.it usLã 
i <M,nii> pnt í i;.inh:ii n Q K U 
eh» pn&íiirici j r i n c HlinJe. a 
t i ç a d f l r d * v a m p i r o s mm 

'•Vt-ski Srji11 .̂ uru filme- de 
iiçirt qm- prunuit! en t t t t e i 01 
ADiiiiHi/y do ^"iicrir. 

A cnj | i r twi riiitfiiniu^i-,1fi-
ro l*.tw.ní. 1.L4B, i tsp( jT i« iwl 
inl.i» m l i i í i k d n t n u é t k Oo-
cucam E popVHil ITIUBS de írtriiii 
~. 11. i -- de çU íaa f l L?iulJud4â 
iu-ins wuidi.is dte S i " Pstulu, 
K I I I I I L I . M ihi Cjrowa dn Í J J I 

c Min . ' - ( - i in->. 

.1 I tJír l '.'c CllIfWlU • S>;ií]-
T,< I Í Ú T I . I U I I UHJiefcduuU-p n-> 

• lneant« i < \ Htm Tm u-Ct-
iMíPiuli)iy;H>i l.uipiitti- mas fiii 
líHUIJNi ,nli- DO ill.i 4) L!IT JlLllIm 
p|i> IMH| F- |il.i[Li;iriii tini rtnUi. 
mo k l i i " . ...niN|i.1l'r:iiJr.p •> jpiã 
ltln.fl [Bt.i t^mcil. 

Nu iiílcm do uítuta SJX lòl 
i i-niÍ'.Ihrniln ti (Chie l i is ' I Í U I I I P 

•i o l(pii|j(j (Jp iiwipolpiipspii-

. I - ' \ I 

O Shopping terá S » I ? Í de tintins 

ckp nrliif-iD.iili» e ICAC íipvcif^ií 
l iòme* canta: f i m - Reemiti; 
Ifcàtttl LViUrnl C Q BoítxkíEtl 

5C Ele foi Hlr».ifJi.l:lu 11.( .f'-'s.i 
lip dl PflllL!_Ji]f'\1lll".<iH.I í|l-

,i t. I l l l . l ili t ' JlK. SilPIl.l ituuil, 
Mn ife^ptp rit- fill :i f.-ld.nle 

t6v< pi ( mi' Moniu i ,r.U'i" 
que r i li i.k- pn i|ii Ki ludc i h lii • 
(níll.p O.iViiLiH, pip.ik |ni i u iK-

D C h i Saitt» ftau tHCh-jn l)í S anos 

ro leve •>seu maior núrjic-m iit-
i-|lh>tlW.: f) £'lllt- fíiiii HMJCrillL-
ça, l .uritfudu nu L ^ I L I QlipiS, 
ti i n i 1 •.! I.I S inta ÍJ i ' i . i i . i 
n i i u conhecido como <. nn-
Podritihdi t! o f b i r t n i i ilu H»> 
div, nu C ' I !H ' S ir tu l("nlkii-.i. 

qUC ÍUlILKlhillU iII ide [LUlil 
lll-.-l I'.- l"- I íki^i.l II I. L|klf f0l 
ili.^.iLivjd» fW iliíciu cL àèCX-

dii <k 70. 

M.i>. 9ciiiCUti) dí- t i l*kn d t s 
lamiecíat Idade Ebl o Cine Stin 
l,i liiísit. n i j i i p n n i l i IH dia \2 
iL- fcvejtira <k IFHÍ'. lu; ewi-
sldcT.irin n j t p K a a nw l l iu r 
dncnl i i di> cM.illii, nonclt- Q U M 
de- fllnn-"s PILI ÉpOCK, cimtiiiii.t-
VD orjsuiu^r SIIDIVH t o m nrlis 
|J3 I L Í l í l iml í l iLu. O Lincii ia 
i|Ht rtuoB »t pe«e»VDU em Sun-
tii Ifópbttrí mi lone,i> LJIJS i c m 

inií Ji>i fff-lídd" c m l!.>l*l fim 
It.ln li-r li.-tritfpr) [lli.pHi-p-irn 
Atu j in iun l f . D pjrt-diofilidL- H-II. 
fui j t i inuv. i w e i K q n t n 1 w n -
d« 

At cxpectttHvQa rigetf ns 
tisirliaiiriisfs jíi lt'in I ITI I . Í Tiin-n 
iipçào d t l« icr ii A n í l n i i c t 
I I . V I |i;i;i i>.in; inji> M' I ICHÍPUJ 
m n part Ain«icsna, i1!! -u-x-.i-
ba, futtipiti.is ir [Iinctro |pfir« 

o b i t r c j i i Inzer e d i v r r s j o . 
N i i t im reglfto r t c i . n>m Utn 
riuiEiLirip do lijiblloiilt-^ nnifln 
LI.UHIL-. j.i esisya nuh ÚO unt: 
n i h o n da cidaik- ler uni ci -
l i rDi i l . N ÍL • :•" i. - d t »1(WM 
i-pitrf\i •.[.:! li is. aléíii dp erpiun-
TIHÍ4I Ii.-tll]í<>, 05 lluríl4irt.'Jt«p;h 

iJPILtllílPI |JI>.llH; ^.H-M-inidl O 
t -p l l lúK l i i loc f l l , yii ít i (TKL:1 
nuv.i u|içã« de ) W T 

file:///fiii
http://i-.ll
http://cii.it
http://ltln.fl


Cine Tivoli está em processo de 
informatização do sistema 

O CÍIIK Tivulí t&tà vm futuro Jtr umiAio^âo. Ata-
proc&asQ de informatiza- nínwnte.oCittqTiwttcan­
ção d& si$tema< tanto da ta can\ tr&s falas, cada 
bilheteria quanto da por- uma com 37JJ lugares, & 
taria. A partir do dia iS tambóm uma bambonieti 
de setembro, os di&ntes na entrada. Cada sala 
notarão as diferenças. De tem em tipn de som. sen-
acordo cota Gustavo do de \iitiitm geração As 
ftalhnn, supervisor, a ín* tr&s cabines de prajvçâa 
femiatíiuçúo irá ogiiixar bàu automatizadas. 
o atendimento do cliente Os dientes do Cine I> 
e todo o processa. além vali acompanham tam-
disso, o cliente tra poder bím todos OÍ lançamentos 
fazer resmrvaç com ante* cineTnctofiráfirfis dft pi>n* 
cipaÇae de seis dias a ta. pois o cinema tntlxilha 
contar da sexta-feira, Os rtwt filmes d» fançQTrwnto 
trabalhos para Informo- nvidonal Ásaint, todaufil-
tizaçõo do sistema jâ fo- me que esti^ia no fvfs, cn* 
ram iniciadas, com a ins- tra am cartaz na Cine 71-
talaçâo de cabos, vali, Q cinema csiá abaria 

Desde a sue fundação todos os diaa desde o sua 
oCineWvalJvtímoforBmn* ínauguroçoo um i$9tf< 
do o qu& há th m*ihor na Segunda Balia rin. o 
áfea pura aa sem» clientes, cinema tem um site cm 
sendo uma opção de lazer que os clientes úoitem 
f. cultura para a regiãof conhecer o saber quais 
Atêm dtiso. após o filmo o os lançamentos future. 
tlietitti poda pasÁoar no O endoreea ô 0 £&atiint$ 
shopping e encontrar des- wmY.cinepussvs-fxnn.tjf 9 
de ama área de alimenta- tombe'm um espaço aa C/J-
Çãv diversificmlti, alé ar- ente puni sugestões o criti-
tigos de coura e calçados. cas rin&tivQlUpcinQpasiioti, 
brinq a e dos. dfícoro çá a H tatu. bt. Todas as sugestões 
foto, som, lingeiies, lojas o críticas séo respondi­
da departamento! meda das. Os próxima? lança-
praííi femimna. masctiii- mentos serão dia 7. "Inte* 
na. jovem e infantil md- íigència Artifíriní'. dia 14 
reispluíiafadas, ética* per- "Ibdo Mundo em Pânica 
fumaria, cosméticas, su- 2" e dia 28 de setembro 
pcrmtuxadv, entnt antros. "Pecado Original". Valo 

Conjotnte reiretaii lembrar que estas dotas 
Baila rin, o cinema está estuo sujeitas a altaiaçáo 
também cam um projeto sem aviso prévio. 

file:///iitiitm
http://wmY.cinepussvs-fxnn.tjf


Tivoli Shopping: nova sala de cinema será 
inaugurada em meados de dezembro 

rwtaftfc &d» 
O Cine TJVOII da empreia 

Cjnematofrafica Pa«os sara 
ornando Em mudes de de-
ícrribrp, » n inaugurada a quar­
ta vila <1Í cinema da empresa 
no TrvoU Shopping A neva wl<i 
ira localizar ~se na sequência da 
terceira sala e terá cera de 200 
lagares As tre* wLat existentes 
atua)mente tomam com 270 lu­
fara tadx portanto, a capad-
dada- ira elcvar-ie HTI ton IÚ de 
IO \ 0 lujjareí O local onde serti 
a neva. «ila |i «tá «m reforma, 
informou Gustavo Ballirln. 
•. i|M'r vivv dl empresa. 

De acorda com Ba-lann. a 
implantação da rara saia foi em 
virtude da demarda. que está 
crescendo. No nvt-cado de cine 
ma. è coratdemdo un bom de-
swnpenfw urra cuca d< «uo.içid 
de 40% dos bcaa cftsponlveti. Ele 
destacou iinda qm a quirta lai* 
irá melhorar o SKtetna.de progn^ 
nação. Desta forma, a emprew 
coniegt* ter uma rotatrvrfacjE 
nu»rde Alms. 

A novasb ir* postetor an>-
1*TT meflw aiBndmcntD e con-
íi» tu. aleiii de ítii î ir um público 
niAW e gttr-ír Hl»! u ès enyrc-
j}04 a lerrm ngi-cjpctoi no} py it 
Lfiitta, "C^rn * IXJV* jJtlfl 9 púbi­
co não i n pi-cwiwr dostacar-ta 
para D i t m locas", disra ftalbnn 

Conforma r*vn1cm o 
Viprrvisor, a nem tala ira ísgur 
o padrão das ourai que 4 de ÚJ-
ima eerftção A sala cornara com 
encosto para cabeça, perta co-

í I / f / 
jfívWi fev(J Í/HJJ.S Kínu mfci i/f íiiteittu 
pw, Fux de pi to, carpe», p&kro 
nu do toedo. bela do íoodo Im­
portado, oqu* rómftí* uma *n>-
Ijtm malhor, ínir* ouirot 'Te­
remos agrir-j riim talm com 
Som digital e d uai doi.blc 
siereo", corvtou 

0 empreendedor do 

Shopping rvvc ai ira nu obra ci­
vil c w oípiçt. para i rutila 
çio da quarta tala de cinema 
• o Jojitt», na aqufilçio d« lo­
do i ot bquipamenioi, ria na. 
briíario 6 na decoração. O 
Cmc Tivoli desde a sua furv 
dação oferece o Que há de 

melhor na área pira o i icu i 
ClinnloS, l«ndf> uma cpç iodu 
b:er c- cultura pairai a r tg l lo . 
O InflrOÍÉO HO ( m t m j 
M3ti1m*nto rnfannaijMda. a 
que oferece mais conlorto aoi 
cliente*. 

O cmema coma também 

com uin iite cm iguc i/s LII 
cntei podem « n k e c e r c la­
bor q u i s oa lancarncr.ee» fu­
turo, o onderc^ct 4 D tD£u»rv 
t«wvrwcin»fiH(ai I»m.br« 
também um espaço ao rlré-rv-
te para lugettòei e criticas 
CinetnOl lífifcirHípassoi com.hr 

http://SKtetna.de
http://lancarncr.ee�
http://com.hr


DiÁRÊO 
SANTA BÁRBARA D'OESTE, DOMINGO, 20 DE JANEIRO DE 2002 

Cine Tivoli inaugura 4a sala amanhã 
O Cine Tivoli estará inau­

gurando nesta segunda-fei-
ra, dia 21. a sua quarta sala 
do cinema. Seguindo o£ pà • 
drões das três salas já exis­
tentes foi construída para 
atender a grande demanda 
de público que dirige-se ao 
cinema e também para pro­
porcionar uma opção a mais 
de filme em carta*. Para a 
estreia o Cine Tivoh quatro 
apresentará "O Diário da 
Princesa", da Columbia, 

"O Diário da Princesa1' é 
uma comédia infantil com 
censura livre, de duração de 
115 minutos. Os horários 
quo estará sondo apresenta­
do aâo: às 14h30, às lfih45 e 
às 19K30 

Também nfl Cíne Tivoli 
quatro, ãs 21h45, estará em 
cartaz o filme "American Pie 
2 - A segunda vez è ainda 
melhor'1. Com censura H 
anos, é uma comédia bem 
(.livfiLiíl.i, í-(..rn duraeõo de 

105 minutos, O filme é le­
gendado (UID. 
HORÁRIOS PREÇOS DOS 

INGRESSOS 
Os preços de sextas-feiras, 

sábados, domingos e feriados 
são para matinè: inteira R$ 
f>h00 c meia RS 3r00. Noite: 
inteira H$ 7,00 e meia Hf 
3h50- Já às segundas-feiras, 
terças-feiras e quintas-feiras 
inteira: R$ 6,00 e Meia R$ 3h00 
eas quartas-feiras inteira: R$ 
<1.00emeia; R$2,00, 



4 • LOCAL/GERAL OI**H» SÁBADO, 2 DE NOVEMBRO DE 2002 

Tivoli Shopping completa neste mês 
quatro anos com bons indicadores 

Tiuali Shopping eslâ completando 4 anos 

Neste mès de novembro , 
o T ivo l i ••-.! i • 11. i. i • j .-s •-. c o m -
pletartd o 4 anos B se consol i ­
d a n d o como u m m a r c o n o 
varejo I.1;I região e a meta de 
ocupação at i í i t f ida pçlsa sua 
s u p e r i r u e n d é n c l a . A p e n a s 
l . í W i i i i a m a locávelest t i d . - -
poníve! a tua lmen le , o e q u i ­
va lente a unia méd ia do o i to 
lojas .Ao todo n e m p r e e n d i ­
mento oremcft 1 Fi7 operacõe:;. 

RESULTADOS 
Apasa i da 2 0 0 2 nán l e r 

t ido twcelen le mdicadotES no 
varejo, o shopping manteve 
resu l tados posi t ivou. C o n t i ­
nua recebendo bons parce i ­
ros e ÍCsugmiRi maia de 20 
lojas ent re e\&i : Telssp Cé­
lula:. Uunk in Dommuif j , Dot i -
na Vis e ou t ras . I n a u g u r o u 
mal& u m a sala de Cinema, 
cornando agora com quat ro 
A inda nem a mes o T ivo l i es-
l i n á recebendo novas lojas 
oomn n M^ga Srore Livrar ia 
Nobel .com aprox imadarneu-
l e 4 0 0 m e t r o s quad rados , 
aJém da concessionár ia Y H -
maha WlotQ Sete g Mr. Cti ls. 

Segundo íiriiíiní o LI o supe-
i ir i( tr i iJi ! ! iU; Roberto, as açõeíj 
da área dB m a r k e t i n g q y < 
apUoa carca de B$ 1 mi lhão 
por ano u m campanhas, pro­
m o ç õ e s e e v e n t o s , f o r a m 
grandes raspons/iveis por t ra-
aer os torui t imidorns ao sho­
pp ing . DuranLe ostn ano, a 
praça de ovemos Levy uma 

laxa de octi[ ja<;i i i i t\p 9 0 % 
com at iv ldades organir-adas. 
para o púbSjco.Em média, os 
maiores eventos reuniram 5 
m i l pessoas, com p i tos Ae 8 
iml.Ds dy maior destaque e m 
i£W}'â. fo ram as duas edições 
d« desfile pyiVi 11 ldln,:amerUu 
das coleções pr imavera/verãi l 
e outono/ Inverno, com u p re f 
Ktínca da atores lãmosus e os 
shows de MPB, que acompa­
nha ram datas promocionais 
do varejo, Como a apresenta­
ção cantor Nando Reis. na 
comemoração do Dia dos Na^ 
morados 

A l é m das uampanhaíi t r a i 
dic ionais do varejo, o shop> 
p ino cr iou u m a promoção r e i 
l."n"ii|ir"n |o que está se torrtari» 
do u m a mama do T ivo l i en i 
apenas c i n t o ed ições , £ o 
Happy Doys, q u e traz des i 
contos em produtos das Lojas;. 

A área bruna locava dif 
shoppi nfj é dta 21.034 metros j 
e sáo 29 m i l metros de área 
eonsxrtiída. Para o estacionar 
m e n t o da veícu los e x i s t e m 
l.rlOD vagas.Pelus dadas ria 
super intendência G00 m i l c l i ­
entes pur mès c i rculam peia 
T i v o l i v i n d o s de Lode a 
re.^iàa.São gerados m i l e m ­
pregos diretos ent re as anco­
ras, ipjas sa té l i tes Axfpi o 
ali í i iBi l tavào.Um total de 2 0 % 
da área é dedicada ao lazer, 
com atracões como bingo, c i ­
nema, bol iche, c inema a d i ­
versões ale trõ nicas. 
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.,-.1 j l i . ,ii i !i i ' i.ir m»Jl 
átOnçlo, •• m i " uu IH-* 
ff-íiío ( tU/ f i t [ILirqilV n QtUBO 
de p*Lttfio,is iM melhorai. O 
d u m n « Ir Ar o Wtu . |W |»'> 
\ I Í . I H , «.> ii4 K é t l a - f f l t a j 
niédU £ de 7D0 * BOO [>**-
irfJJs'. íi-^N.dtLiU trltí. 

I: < | U J I I U I li <hir j \úo do 
Contrate H,i Ifcirjrt cntT] n 
LinobUiirij I.I |kUs|ul rurUfli-
túU: ' P m nús ;i mudani^ii c 
para Etnipn?. Sair dali MÚ it« 
(urpar j um li.irj.ir mitltu me 
Lhi»" t rn fHMt iniricm.ii i 
te in-epcNiiiiiili} |n-|r: pn tor 
4 a exisiétitlu 4K um;i i n v 
crlçaa no UrCfll «J iud j ili1 
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,tlro l Í Í I U T ^ J I < iJHr . W-
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DÊÁRBÕ 
SANTA BÁRBARA DOESTE, SÁBADO. 20 DE DEZEMBRO DE £003 

Cinemas desativados 
e a falta de lazer em SBO 

ROBERTO CARLOS JACINTO M1U.IHO 

Foi no inicio da século XX, no ano do 1301, que 
S-anta Bárbara receberá seu primeiro cinema: a "CINE 
TEtFATHO ÍRIS. situadoa rua Sta Barbar* esq. com a 
ma G* Osório; ao lado da igreja Mair i j , ficou muito 
conhecido por "Baiar das Novidades'; hoje. abriga as 
lojas ""Casarão" 

Fechada algum lertlpo, fofa reaberto em 1 '.76. OOm 
o i iomf do CINEMA BARBARE.VSE" 

J i em 20 d* março de 1932. com & nome de "ÍRIS 
TMEATRO", foi inaugurado 0 cinema sonoro, com o fil­
me "SEM NOVIDADE NO FRONT™, onde contracena­
vam os atores Lois Wolheim. Lew Ayres, Sliitl Sum-
merville e outro:» 

Mo ano de I t íS I . após ampla reforma, a sala é rea-
lwrí:t tom o nome de HCllíE CENTRAI". pela Empresa 
Fcola e Picolli, 

Em 12 de fevereiro lEíiJD, foi inaugurado um novo 
cinema, o "ONE SANTA ROSA".A pamr da iimugura-
ç.io dosle cinema, o CINE CtKTRAL acabou fechando 
as portas, lombrm, riu virtude de uma brincadeira fe iu 
por João Batista da A m a r a l e a saudoso Már io 
Prínmolp Estes Tiraram uma p>sca com os dizerem "FE-
C'.({A!JO" de uma loja ti a colocaram na poria da cine­
ma, quando u proprieiirua. a noite nada sabendo, res­
peitando aquela placa e. em débito com o município. 
acreditou e desativou-o Relato do próprio autor da 
brincadeira, 'João da Duo", que constrangido, não teve 
cotagem em desmentira peça pregada.Assim fechou o 
CINE CENTRAL, graças ijquela insólita brincadeira' 

No inicia fio século XX, com a inaugurarão do (BIS 
THEATRO. as projeçoes eram de slides e a tela era 
molhada por um funcionário que Ficava atrás desta A 
« l a era molhada paia dar maior transparência ao teci­
do e,melhorar a focalização das imaçons projetadas 

O O N E SANTA ROSA foi o que mais funcionou, 
Lançado a "pedra fundamenta]" « m 0 3 de maio de 
1038, foi inaugurado em l2/fuv/lí)jç> Aiabou encer­
rando suas atividades em Í9Í I3: fitou aproe. 54 anos 
um evidência Este cinema, -dos móis modernos do in­
terior, na época, foi fundado por Alfredo Mu-uf. um gruri­
de industrial e produtor de algodão, tinha suas depen-
dér.Qjh completãriienie locadas. princioalmemc. quan­
do exibia películas do' "MAZZAROPí" , nos anos 
60 Hoje, está <utuadd a la reja Universal. após amplas 
reformas no prédio 

No ano de 1056, foi fundado o CINE MONTE CAS­
TELO, dos Irmãos Covolan, situado na av Monte 
Castelo Nos anos tiu. surgiram outro-- cinemas-, como: 
CINE PíJEIIUNHA - na Usina Santa filrbara a o "CINE 
BOA ESPERANÇA" da Usina Açucareira de Cillo S/A., 

Surge novo cinema na d>.tada de tiu. em '£J/QVfti2 o 
inaugurado o "CINE SANTA BARBAM" do Serviço h*ro-
quial de Assistência Social de Santa Barbara 

d ' Oesto.populafTnente conhecido por "Cinema do Padre"; 
era situado ã rua Santa Bártwu.rf' ti94.onde noje.é uma 
loja comercial Era dotados de tOZí dois mudemos projew-
res automáticos "CENTAUROS* com prejecéo cmemasló-
pica e panorâmica, visiaviskn de alta Bdelidaoe Tinha ca­
pacidade para abrigar até SOO pessoas. 

Este cinema fora idealizado pelo dinamismo do 
Monsenhor Luis Carlos C Mendes, onde, o Po Vitorio 
Freguglia completou osta realização. dando á ciCtade 
um novo local de diversões, predominando sempre n 
decência e o lazer sadio 

Nota-se que houve vários cinemas na cidade, mas, 
rtpeVtr de poucos locnts de laznr p enlrptpiiimcnto, fomm 
todos oramos. cada um á sua Época Estes cinemas popu­
lares. abrangia D f Otlos, principalmente. ao mais modesto 
c:dadáo AtuaJmcmc. podemos reviver os momentos de 
•JUET, dívertindo-rjcrj e assistindo filmes nas modernas e 
confortável salas de projeçào instaladas no moderno T I ­
VOLI SHOPPING de SANTA BAHÍJARA dOfcíTÈCeste 
Hrkipping.rsta uWlalddoíto murueiplo biirbiirrmc rto hauro 
MOLLON, apesar de alguns menos esclarecidos ou 
bairnstas. acharem que pertence á vizinha cidade].Com 
muita propriedade e orgulho dai harbarenSes. SunLa Bái-
bara d"OESTE é dotada do mais moderno shopping da 
legião Glande onjutho barbarense1 

Até a década de 90. houvera algumas particulari­
dades. quando do Funcionamento do cinema barba-
rense. cito uma om especial, a dg um assíduo o inve­
terado fraqúcmador de salas de projeção de películas 
cinemaLugráficas: GUILHERME Este. não perdia ne­
nhum filme, assistia todos, ele se postava rio primeira 
Fila de pultronas. observando atentamente o desenro­
lar do fllme.Gom total domínio na linqua inglesa, ele 
interpretava e comentava todos os filmes assistidos.Sua 
aarnalhada Inconfundível reSsúaVa por Lodo U nicúlLu, 
refletindo todo seu lado alegre e extrovertido, todos o 
Conheciam por esta particularidade sua inigualável e 
estrondosa gargalhada' Hoje, Guilherme, como fo ar­
doroso das teloi cinematográfica!, que e,conLinua as­
sist indo f i lmes em o u t r o * c inemas de outra 
localidade,mais accsalvel e barato. 

Com a eximçúu do cmcma barbureiHe. a comuni­
dade se ressente da ausência de locais de lazer, em 
especLtii, de cinemes.AUdlmonte, ó possivftl revivt-r 
um pouco do passado, assistindo filme-; nas àrnplas e 
modernas salas de çiruje^ocs iriSLaladas nu modernís­
simo e sofisticado T i V O U SHOPPING de Sanl* Bárba­
ra d'OeslB. 

É preciso que haja mjis áreas de tazer no municí­
pio barbarense. já que há uma nrande ausência neste 
-.--.: ..In fnlirini cinemas popular***; que abranjam a, 
comunidade mais aimples e de rnódicos recursos. 

•Roberto Carlos Jacinto Ribeiro é desenhista proje-
tiSta mecânico. 
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Última sala do cinema do 
Tivoli será entregue neste mês 

A última sala de cinema da 
lAovitQam em reformas no 
Tivoli Shopping deve ser f i ­
nalizada ainda neste mês. A 
retblma completaducinema, 
tanto nos comednrfsf, dn tadn 
de Fora, quanta nas biinlifji-
íns deva s&r concluída atâ 
novembro, Em setembro fta-
iam reformuladas as salas um 
e dais, em outubro foi entre­
gue a número ires e agara 
esta em andamento a quatro. 

A í salas ganham um novo 
design, em formato cts es-
tAdic Asnim q u e m for sn 

d i v o r t l r n o novo espaço n.in 

pflSSúrii t m i s p^lo inçfi jno-

tto ttí? precisar se est icar 
para nãv tar a visão compro­
me t ida . A sala um e dois 
estão em com mostarda, an-
(fUdnio a i res e quat ro pos-

SlJnm «stílfíirirtv vermul l inv (= 

parede? vardes D formato 
da sala ostá nas nteamoe 
moldes dos yi undua cinemas 
da regi Ge. 

Uma novidade não Lao troa 
paia o frequentador do cine­
ma do Tivoli b que o valar da 
ingresso deve receber aumen­
ta, qitandofis reformas frtíem 
enncluidas, t r i t ra tanto o va­
lor ainda não foi definido. 

Segundo a funcionária tia 
MuvleCanv Daiaim de MeJlo. 
P ruírnero lie poltronas d im> 
nuiL, pois J • : ! i - • =..-.. i M'---I •!.*- ha­
viam cere i de 230 lugares e 
ngdr.i, por causa da remede-
lanem do espaço. 05 assentos 
foram reduzidos para 190 
A l t m disso, n:d.iíí es solos 

Ruumgili ULJin 

Ritorma io Mívieeom está s*ndn concluída 

agora são equipadas cem som 
digital a n tela fni ampliada 
para lRyfJm A altura da pro-
jotor precisou cor regulada, 
dfrvitio o tamanho úa nova 
tela, purém o nptirelti» nãu 
necessitou úr- troca. 

O n t e m , a i nda es tavam 
sendo feitos alguns ajustes 
na sala ires. como pintura do 
teto e chafjagjern do som, mas 
n amhiente jã está em pleno 
Funcionamento Tussam por 

reformas também • b u m * -
ria P as. ctirmdarBK. A hf im-
boniara raoabdrã pm breve 
novos COJUS. Segundo oapin-
tares que trabalhavam n o j 
• >!.•:as du WovieCom os cone-
aores do cinema devem ser 
pintados da cor "Buenos A i ­
res". uma espécie de bege, 
com texturas "grafíadaa*. 

Outra novidade no cinema 
è a r r ia tão de banh&inm ex­
c l u s i v o * para def íc ie tues. 

além dos regulares que já 
wci i i iam. de acordo cfltn in -
formaçô&s da a tendente 5i-
m o i u Cri sim u Vioira. O chõo 
o • teto gatihamji i no voa de­
talhes Ha pisus decoraúvro 
em beçje s marrom, combi­
nando com as novas portas da 
sala. a iuzes no teto. Ioga rta 
entrada. Os porta-canazes 
também foram ret irados e 
rinvos devem 4ter instalada! 
i-m breve 
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Tivoli Shopping se prepara 
para a decoração de Natal 

Fíilt^m preciMin Vente tííús 
[HIJÍJHLÍ; paru rj N.ital e aí» su­
perlativas de presentes e dni-
çtwaçues pela a cidade cumo-
çam. O T ivo l i Shopping Já 
esta pronta para as decora­
ções r.le Nd! t i l , como de COS-
Hjni t a Pi aça ih- avem.oi iià-
cíibo LI n u docurij^ão osjtaçldl 
m m direito ao Papal Noel e a 
Maiiuit? Noel, es corredores-a 
li}|db também .serão decora­
dos com os tradicionais en lei­
tes nauiUncs 

Neste ano a deciinsçán do 
shopping será a "Aldeia d» 
J^píii Muel". cjut? Lerá casi­
nhas numa aldeia, boiíocor-
com nove e vá rins bichos. 
dentre outros elementos nes­
tes locais. "prjr mais que seja 
fashlon e com muito brilho. 
será UITILI decorarão Lrndiciu-
nal como os outras" oxpJira 
Jane M i r a n d a ge remo d» 

11 L.II r;v1 n !•.; d o -11.1 • |i r .• | 

L> Tivoli "ipmpfp ImjRSIiu 

nits rampanh.is de fintd rtn 
ano. t.'Je> salie-in u,gtí atingem 
várias cidades da região e 
coutam com d presença de 
lodoastD público para pres­
tigiai as; decorações L* Lam­
bem o que AS Irjjds oferece de 
bum, Síu investidos nas mí­
dia u, tais como outdoar, rá­
dios, revistf ls e jornais de 
totfa região. 

O T ivo l i Shorpjnç) c o n u 
com 135 lojas para atender 
os mais diversos públicos e 
mnrs cinco que amáo senda 
i!^(.|OLlacla.s, Já a Fraç* de 
• i l i n i en l a^ÕD i?stó 1 0 0 % 
complo to , u m deta lhe do 
inovação san os cínamas do 
complexo MovíeCom que 
e s t i o to ta lmente reforma­
das a gfareceni total ccin for­
ro t> comodidade psrn os v i ­
si tamos, a u l t ima «aia este 
recebendo os úl t imos deta­
lhes paro. ser entregue nos 

p r á x í n l n i rifai. 

A previsão porá a rhíigndn 
de um dos símbolos mais 
importantes da Natal o Papal 
Nuel será para o dlb Z7 de 
novembro, i iuma terça-1 eu i 
Pura esta campanha esta pre­
vista uma jjifmiwçaoqtie ja toi 
ctp tmilio suceiiíit) nas fe rap» -

nha« antodorac. A promoção 
iHi'f i parei JI compra nas lojas. 
cjutjm comprar, uaiihará um 
brinde. Jane afirma que sara 
um bri ndes ign l f cari vo como 
raanteripres-

Comn de costume já estão 
LuiifUtitados urabêm oa Co-
I--JII H.ji.ili:ii>r., |T,TI-ÍI i iprosan-

t.içàn todo inicio de n a i t o n i i 

Traça de Eventos. "Para eate 
NaUl estamos hnstanta m i ­
ni istas. será urna época ori-
ma para compras. Nós esta­
mos com uma expectat iva 
mul to granou", a l i ima Jane. 

Segundo Lnformagões das 
ÓTttBl iW TYlítU.I-M ua prCSOlltCU 

d«si*> fina se rã D mais r&pre-

riin.lHUH # f i M 

MH 
Jane Miranda, gerente de marketing 

semutivoG e mais sioi ul'icnii-
vos. oú acjn, oa peseo^s irão 
mvtiKi.il' meís nm r*''i-̂ i-Tit>•••• 

ultí maior valor. 
O» Gorais que tivororn in 

ic i " s •=,. ml lis Etti f.'i7f*r nlíjiiniii 

Brjrutientai;5o JIQ Tivoli Slio-
ppínn poduni ontrzjr cm con­
tai» com a Rclrninistraçãti. 

http://mvtiKi.il'


DÊÁRÊO 
Sesia-fcira, 19 de nuiubri) de 2007 • Rua Paulo de Moraes, 190 - Cenun 

ESTA A PROGRAMAÇÃO DO M0VIECOM DO TIVOLI 
SHOPPING PARA O PERÍODO DE 1 9 A JS5 OE OUTUBRO 

TIVOLI 1 

"RESIDENT EVIL 3 : A EXTINÇÃO 

Legendada -16 anos 
6", 2"aS*-felra- 17ÍHS, ishiOe 2in30 
sãDsctó e domingo • 17M5. iBh30 e 21 hso 

-TÁ DANDO ONDA' 
dudi3do-Uvre 
sábado e domingo - 1ShQO 

-TÍYOU2 
TROPA DE ELITE" 
Nacional-16 anos 
6», 2= a 5'-feira * I6h50,19h15e2ihdo 
sábado e domingo -idn30.16í>50, í9rHS $Y\\\m 

.-. TIVOLI 3 
SLPERBAD-Ê HOJE" 

Legendado- ie anos 
G»r 2» a 5° feira-i6hsa, isnooe 21M5 
sábado e domingo- iam 5,16H30,191100 e 211115 

DÈARiO 
ScTcm-fcir». 2tí de mitufeto dt' 2.ÍKJ7 * RUA Pauis de Moraes. 1W) - Centro 

ESTA A PfJflCEfflMACÁO no MOVIECOM NO 
PERÍODO PÊ 2 Í OE OUTLíHRO A 1 DE NOVEMBRO 

• TtVOLII 
"TA DANDO ONDA' 
IDuDladO) 
6S, 2* 3 5a fdra - 17MQJ 19*130 « 21h20 
saoaao e domingo - ianoor isnso, I7n40rl9nw e 
21H20 

• TIVOLI 3 
"TROPA DE EJ.JTE" 
rrwinnai) 
6a, 2J a 5 "-feira • isnso, i9nio e amao 
sábado e domingo - UhíO iGriíQ, i9hio e 2ih30 

• TIVOLJ 3 
"JOCOS MORTAIS 4" 
LLegendado) 
G3, 2a a 5J feira I7hl5,l9h20e 21M5 
sadado e domingo- I5ni5; I7his. I9ti30e 2ims 

• TIVOLI 4 
RESIDENT EVH 3: A EXTINÇÃO* 

iLegendadoí 
6a, 2* a 5J feira -I9h00 
sacado e oomingo - lonas B ismo 

SUPEREAD. É HOJE" 

(Legendado) 
&\ 2P 3 s* feira • 2inoo 
Sábado e domingo-16hí5 e2ih00 



DÊARãO 
Sexta-feira, 29 de agonia de 2003 • Rua Faiilo de Moines, 190 - Cenno ' 

"A Escola vai ao cinema" 
acontece na Estação Cultural 

' i - r r í i A -llljij&t 

F-^tvdflTirc» do NúdP» d t 
EdLM^qo InTOífrada da Fun-
dcç-âo Hunii parliciparairt na 
rui i t ia Otí ontem cio projiíLo 
'A Ewno)a vai ao cinetna", ús-
veiivytvjtiy pífiu SiiSt. ein par­
a r i a nom R Funlqçãn flomf. 
Ilu EslaçÀu Cultural O íilrne 

a» sisudo foi "Pro Dia ítesrer 
felifi' dbordpu <vi difcrertiOi 
realidade i da «Ctilfl publ:<:j 

O prtjjâiu "A t i m t a vai ao 
cinoiru" tem como obj-et^fl 
luvar íiinpiTip rara as (srjatov 
t7rinfip«Jnwitt* íiJnw* b r « i -
Ipij ys, irifDrmuii Fruiicktvco 

Galvão da frança. profiram-B-
*ÍOT de cirttma e literatura do 

Se*c Ftrícicdtrt, liso porquo 
£ uma uroocupo^ío dki Sfl&c 

mtnnr plagia p*n o ̂ iQJimi 
rAuJtaal, bom comei OÍ. JÉlr itf 

Alunpt furam a Estação CulturjJ 

Aanwt criarem ume rQllo*rôo 
sobro a imolem do pnJs. 

Seyanckt França, a dkcm-
sflo C.L> fUme luiin iptitarilo no 
samitfcj dos esiudsmee t o -
riluítyríni] o qu« tem olé para 
vnfoníflr n iwtlhomr o ÇU* 
pude Mer riM.-llv>radu a |uuji"-

to A Escota vsí ao cinema Mor­
re duos vesta j » r IIC-J na E J -

i&íão Cultural erndUBí^uTííS 
pot- i w f , & Ssuc tem fil«nn. 
para codas &s faixas ntanasr 

nJeçoe [níarvil aró adullus A 
flKcola intefTíSMidB nm pani-
npiif pndo r*wTrt *n*nn*TT»fi-
to jid EnLayAo Ccdlur>]l. 

Os estud-anus Higar Tre-
V-icfl-n, Jul iana A.pot'ccida 
Mjiuctm Elias. Arjdrollu IJM:.J 
( i ú l t y i l t , LliCAti P.Ll>l?rLCl tlta 

jHI-VBimaiJgterttflfa J Trais t-tan-
• db falamnfr que « f i lme foi 

bem realista. Para oles, o m i 
biçáú mostrou a rOdlidad? do 
mtvç.açáo brosilpIfQ. 

T e r c e i r a I d a d e 
Na p*rte da. lurcle. foi inn-

lizark n ninn H^hal* iiflra n 
Ti.'i'.elJd Idade1, viu pnrujiia 
com o fundo SDCÍRI de Soh-

dari-ddode. O í parti ri pantrS 

assistiram Í O filme "Ames de 
ftciir"- À noSte, HpétvOra o 
One Uflt»;e com s eprwoo-
ta*,ão do l i m e "Ú* bmta£ 
tanibécTi rtninrn". urruln^rlftF-
«koiE dii rirtftírtn ftrrxirIrMirm O 
Cine Uçhi^e amnif?i:e w-'m-
prcria ulumi9fiuinto-iojrn.de 
TTW4, a vnliadò c r|jui.u,la e d 

Sfissâo é flboíta a toda COUJJ-
niduilu. Mdití itifut:núiLui,--!-, 

pelo lelBiuae ^4^5--(BJJ úU 
wvAW-BstarjíVTLkMr^l oiTj.hr 

http://ulumi9fiuinto-iojrn.de
http://oiTj.hr

